
o TEMPO
r:líntese do Boletim GeometeoroIó:
gico de' A. Seixas Nero. válida a��
�,; 23,18' 11s., do dia 26 de abfU de
� ..

1966

Frente, Fria: Em curso: Pressão

Atmosférica ,::Média: 1020.9 miliba­

res: Temperatura 1\'Iédia:. 23.3° ,c�n-,
tígrados; Umidade Relatíva Média>

82.1%; Pluviosidade: 25 mms: Ne­

gativo - 12,5 mms: Negativ? I
Cllmulus - Stratus - NevoeIro

C:lUvas esparsas e passageir{lS
Tempo Médio: Estável.
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igDO'ra alo
o ETEBMO"'FLAGE.LO

, "

Síntese'M
GUERRA ! .,

O recente aparecimento
de' aviões soviéticos '''MIGS­
:21", nos céus de Hanoí e a,
'decisão do alto, comando

Norte Americano de,não, re-
velar como os aviões

,

-dos

Estados Unidos foram "der.
rubados, faz supor xque se

caminha para uma verda­

deira
• guerra no Vietnam,

,

Com efeito;
-

isso
.',

colnciile,
• precisámente, no 'momento

I'
em que a ofensiva aérea no

vietn.ãm do Norte é' mais

I
intensa e que paralalamen­
te, as, perdas de aviões 'são
as mais altas, reglstradge ..
até agor�

SATÉLITÉ

I
Um novo satélite de' �ele­

comunicações, do tíno "1\'10'

Ionya-L", foi lançado, pela
, União Soviétíca.." segundo
anunciou a agencia Tass, \

R�FAZENDO ;HISTÓRIA

Seis tenta-

rão, em maio »róximo, rea­

lizar, em condições seme­

lhantes, la viagem dos prf­
melros Vickings", que, se­

gundo alguns, foram os prí­
n:teiras; descobridores da
AméIica.

COMBATE A SE:CA

,Começará a funcionar ho­

je no 'mUl1lClplO de P�nte­
costes a primeira das 14

fréntes de trabalho criadas

pelo ,g'overno fedeI'al, a fim
de minorar os efeitos da
séca sobre
nordestin'os.
balhadores

Ol" sertanejos
T,res mil tta·

,

conlpareceram '

pari se inscreveI'- na fre'n-;­
te de trabalho naquele mú-

, nicípio_

CASTELLO VETA, PINTO

,Na reunmao realizada
com lidere� mineros o 1\'1':..
reéhal Castelo Branco ex-

'

cluiu da lista ,dos c�mlida-:,
tos a Vice-p�esidlmcia', 'o'
ex-governador, Magalhães.:

,Pinto. Já fazenl :piu·te da:

,relaçfío os sel�hores' Ped'ro
Ale-lXo" ,Milton Campos
Bilac 'Pinto.

GOVÊRNO ACHA lQlJE
VENCE

" ,

t
, !

-' "Todos' compl'ee!ldem ,­
prosseguiu - que em regi·
lne de execcão 'vive-se de

'favor, hing�ém t�m tlirei·

tos, o medo domina o povo,
a farda transf6rma'se em

, I Wn:ç,' a tog'a, perde a força
de seculos de absoluto res·Entre �s acusações que

fez ao atuá'} governo, dis!\e
,o g�nera{: qüe' não vivemos
nunia ;democracia "110is r

num' regime ,demGcratico
não 'se confunde 'jâmais':au-'
toridade . .cmu, al'bitl'io; .e�er.
gia com"'::vi�l�iiéia, ;mséipli.l
na com medo, reslldto com

subserviencia, punição, com
vingança".
Criticoil as eleicões indi­

tetas, dizendo:ás:
-

�i�ompa­
tiveis' com o �isteína pr,esi.
dencialista de'" governb'l, é
disse

�
que.; lladase pod�'l'ia

,peito às decisões dos jui·
zes",
Só DIRETAS
REDEMOCRATIZAM
Para o general Mourão

Filho, a ocasJao oportUna
de redem'ocraticar I!) País

"é est� da ,sucessã'õ' gover·
namental, se \púder o povo
ver-se investido novamente

em sua soberania, isto é,
se puder escolher' seu pre­
sidente em eJeicões dh'e-

.

(
, ivrais adjante,. disse o ge­

neral Mou'rão Filho qQe, ,ao

{\iu' iI j'l';'1'l 'à ,Re"bluçãO',
'

ràn·
tas".

E cOl1trnJlou' "�ão parti-

> 'I'

'"

"

"-I

ue- go

"Tenho ,. impressáfi': '-:,
prossegniu de que neste

momento' ass:ini pensam' ,;'os
c�)lnpanheiros 'de, ann�s
que 'daqui partiram na ma·

drugada de 31 de março. :re·,
nho certeza de que es�' é
o 's.entimento tradicional
clfll" Forças Armadas de n9s,
sI} País, ÚlenüliCadas, "atra­
vés_ dos tempos;' com as ll,lS.
tituições \' dClnocráticas, 'a
que ',sellÍpre' procuravam
ser e defender, mesmo

quando pt;gam em armas

c(Íntra g'ovel'l1os constitui·

'dQs, pois que ' �esses; mo

mentos de crise ,acham·se
'convencidas' de' que lutam

para de1;ender e .res�urar
hlstituições ameaçad»!i<;'.

que su;1 principal preocu·

pação será a de atrair no·

vos capitais franceses par�
o novo país, pois, na sua

·oItinião. 110ssa ima�:eJ11 lá
fora favol'ece investimen·
tos de montá, mesmo "in·
dos de 'Países como a Fran·

ca, "qnde a Revolução de
31 de março sofreu uma

série de deformações". Acre­
dita que o restabe'ecimen·
to d:;t verdafle Ja se com·

lJletoll, havendo, 110rtarl'to,
possibilidade da 'vinda de
novos capitais.

ruo

..

I'ARAJ�ELO DA MORTE

14'No decorrer ", 'das últimas
24 '110ras, os :'pilol0s �ort�, ,

"Amerleuutls �'1!ft':tn!tran1�i'!'lí5 ';"i,f::
�

.' -
N
i
t d' ''''I "\

mlsoes ao 'or e o par.. e. .',', , 't �, "

lo 17� Aiacaram a 'Base' lIe" Rl.O, 26 (OE) -:- O general e�perar' "de' UI;I1! j,C?gresso,
foguete ao Nordeste da cio _ Mourão Filho, llili;tistro,: do soh a ;espaCla (le 'DaNlo,cJes

dad� Vingo Várias artilha. superlor Tribunill MiÚta'l', de fechamentos 011 cas-

rias e esquadrilhas ataca. cOl1fh"mou que �erá candjda·
, ..

sàçõe"s de: mandatos, ',ond�
ram a via férrea da Liga de to a presÍ1léncb da RepÓbli- cada deputados óu senador

Hanói perto da fronteira ca e;caso seja deito, seu 'Pri,
'

é' onrig1u(0' a i cuid�i de sua

c�inesa ao Noroeste. Divér. ,Íneil'o' 'ato, se1'á 'COil�'OC�l", a.' Plopria: so'bl'ev:hiçúcia".
sos entrosamentos ferroviá·, Nação,'- árw, de, �ue_'o PO\lO _' "A eleição direi;i ,_' clis-
rios ao Norte de Hanói deci(,i.a, se 1!ea:Irnente,�o, quer se _ é da eSSencia' 'do ,regi-
também foram bombar- como seu 'maior'chefe."Afir- me�':No �Í'esidencialismo a

deªdos. mo'u que consideràva ilegal r /

sobeI:ania pópular' é exerci·
a eléição indircta, por isso, da pelo voto -direto, na es.

lança'"desafio aquêles que
, colha do presiden�e". 1).cres·

pretendem chegar ao podeI" centou que "n�o Se, ,pode a--
sem audiência 'direta com o '

t c��tar a elcjção im,lireta por
eleitorado Nacional. '{

um Congresso' préviamente
AUTORIDA,DE ,

constituído por • delegados
ARBITRARIA ,

eleitort."S, por entrar' ,em,

choque comO presidéncialis­
mo, e nn:dto menos é dese­
jave( a eleição indireta por"
um colegiado que não foi'

eleito para cumprir esta

missão, que, somente o po·
vo poderia d\degar, e que
vai fica])" ausente: do prpces·

,so, o que não conferirá. le·

gitimidade denlocratica ao

pleito"_ " ,

:F;Í\VOWES E NÃO

-DIRltlTOS ,;'
,

:' Dndl1té a' semana
�caba de comecar e

prece?e as eleiçÕe� pr.esi­
denciais na' COlôinbia, 'a'

, Frente, Nacional e, opqsição, '

'�stão' -tomando suas últi-

�as disPQsições, depois ,da PARIS, 26 (OE) Cháncelaria, sr. Dubois Be.', ses'<
campanha eleitoral, mais vo embaixador do B�'à.sil' r�uiger.- ';, r,

Antes de embarca.I' para

t_:anquila cOnheéida' por êS'!'
jllnt'l ao g'overno francês, ,Ó�sr"" Bilac. Piüto, disse . Paris, o embaixador Bilac

te País. A atmosfera de 01'-
� m\ Bila.c P�Ito, che�oll 011- que será recebido eq1 au-

�

Pinto afirmou, no Rio, ter

�em _
que reinou nas últi- ,tem!!' Pal'ls por VIa \ aerea" diencià lJelo'" p�esidente

"

passad o os ultimos, dias es-

trias �emanas que separam I a :,fim de assumir seu ''Pos-, ,Charles de Gaulle qua�do '" tudan:(lo - detirlamepíe ,os
às ,eleições legislativas 'de I to. Acompanhado pár ,sua. apr,esentará �credenciais. �m

"

principais assuntos ligados
2?Cde màrço e donüngo pró." esposa, f(/r- salldado,.,n,o Ae· breve d�claração, exprçs·, às relações diplomaticas eu·

xun�, ,

é devida em. grande I
roporto de Or� pelo el1car. sou sua satisfacão elll vol- tre o Brasil e a França.

parte e certeza manifestada, I
reg'ado de negocio� do Br�. tal' a Paris, e a;segl1rou que Acha ,�l� que seu trabalhO

pela Frente Nacional e coli. ,sil, sr. Carlos Rodrig�tes,:'e envitíal'á todos os esforços' sel'á muito facilitaqü, pela
gaÇão g'o'lernista a respei. por membros ela Embaix�. para' reforçar a tradicional

,J

�,tividacle �esen.-olvida �orto, das '_probabilidades de da brasileira. 'Represent,all' amizade ,ent'fe a, França e o SCIlS al1tece'"sóres, e espera
êxitQ de

.
seu candid;tto. a

do ° governo francês, C�l11' Bl'�,sil, e "a cooperação eco.: 111tImar a�g'ulllas neg'ocia�
presidência Carlos' Lleras. , pire,ceu ao desembarque o nomica, politica, cultui'al e ções já ini,ciádas.

-

subchefe 'do P'rotocolo ,ela - tecnica éntre os dois
'

paí. O embáixadi:l'r rcssalt�u

t.' .,
"

-

mOI> de JUlZ ,Q,e Fora, ,31: 31

claro, inciso 'e f1ecidido em 'd�' marco, para anula],', 'km·
d t"l

-

'r" cl', t'
." ,"ador do ceará, .que ontem

�;eu:o tCl'in<is",
_
ex'gi 'do, e 1 'u ou sacl'l leal' a ons I, ,.... ,

- chegou. a' esta Uapita,l, dis­acordo com <lo, yontad�e po· tukão de 1916" n'as para'
, . ,'. .:.,

d
. f

'".

1 'se o,ue, o pl'oblema da su-
pular, a substIt1!lçaO o en- lW.elre-,w f e arnc�ças�:', se

t t', "
"'" '

liin ce!'lsão em seu Fst'�do r se·
tão pl'esiden e,' nos:: enllQS <' pouçna,- por 1S"'0;, ç� }-

da'Constituição, porql'le lÍão ' pl'eeiHlel'
-

que:', peg':fss��loS ,ni, resolvido na época pro·
"-" "C" ," lll'ia., "selupre atl:�\Vés\ (le en-

se queria outra coisa que em armas para" .,e enc,er' a '

o r'i':sneito à 'Carta Magn:!. ,Constituição e' que, defiÍlida. tendhnento COl'flhl". O sr.

'ISto todos continuam ,que· !li vitoria, usassemos rio-!,so Virg'iHo Tavora preferiu não

rendo..' poder para mntilar -e ':àté mencionar nomes de possi-
� .' veis- candidªtos, embora ado

, mesmo 'Para, ,conspurcaI' a·

,que�e texto". , ...
miti,sse que realmente o

deputado Paulo Sarazate se

reeusa a disputar o pleito.
, Cmno os jornalistas lemo
brassem a possibilidade da

c1l.11didatum Aj'mando Fal­

cão, o g'overnador re�<;pon·
deu que ainda não sabia de
nada: "Isso será uma decio
são a ser tomada pelo dire·
todo da ARENA do Ceará".
O sr. Virgilio Tavora ex·

plicou que sua viagem à

G,llanabara se relaciona
com a -necessidade de obter

aJud'a financeira 'Para o seu

Estado, mediante cOl1creti·'
zação dos planos já 1 anun­

ciados pelo' governo federal,
em face da calamidade d�
presente s�ca. A situação da

pecuaria e, da lavoura, prjn·
cip�lmente no ,Vale do Ja­

guaribe, é das mais dificeis.
A, SUDENE terá de aplicar

-----
na região uns dez ou doze
bilhões de cruzeiros.d

.' · ·

..

'

epOIS.I .... _,
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Ex-UDM quer
Pinto Vice
BELO HORIZONTE, ,26

(OE) O SI'. Magalhães
Pinto, através de memorial
assinado por vártos elemen­

tos da' antiga UDN e dirigi­
elo ao senador Daniel Krie­

ger, foi' indicado como can­

didato á vice-presidência
da: Républica. '

O memorial" foi assinado

pelos 26 deputados da han­
cada da ex·UDN na Assem­

bléia, pelo, sr. Roberto Re­

zende (candidato do parti-
10 extinto, no pleito de ou­
tubro) 'e teve o apoio dos

srs, l\'Jonteiro de Castro,
�-l':'�': "� 'Üv· Santos, -Dnar

." ':, "

"''l, Carmo

'j:úlais
fede-

,e .Geraldo Freire, .os

éompõem 'a ,ua<lC_I([a
ral da extinta UDN.

Os deputados Guilherme
�u:c�ad1) e Rondon Pache-.;
co; , respectivamente presí­
dente 'da 'ARENA míneira, e:

�ecreiári.o:gefl.ii' do, partido,
'

recusaram-se a assinar o

documento (le"Í<lo
.

á.s posí­
ções quo-ocupam.
O sr. Magalhães

tá sendo esperado
nesta-Capital, jíara
.entendimentns com

p"nto es­
.amanhâ
manter
cnrreli-

.. .,gioriá�'ios. � .

"

Guedeis SÓ
,domicilio evita
aventureiro

SÃO PAULO, 26 (OE) -
o comandante da 2." Re·

gião Militar, general Carlos
Luiz Guedes, que foi o de·
sen<:>adeadOl' da
de 31 de março

Revolução
em Minas

Gerais. manifest.tou-se an·

emteontem eln Banetos,
conversa informal com jOl"
nalistll,s. a, fav"'ll' ela l"lmU­

tenção rI!) domicílio e'eito·
ral, qualificando-o de "dis­
positivo sábio, pois evita o

aventureirismo e os carreio
rÍsIDos politicos".
Lembrou. a propósito, sua

condiç,ão de eleitor em Juiz
de Fora e cleclarOl.l-Se
servador, }JQl' natul'eza.

con·

meaça dit r
, BRASILIA, 26 (OE) --:: Q Il:ünistro <'IR justiça,

desconhec-e inteiramente, qualquer iniciativa, do go­
vêrn6 com o objetivo de editar mais um ato' institu­

cional, que seria 0/ de número nove.'Através de porta
voz, o ministro Mern de Sá mandou informar 'aos jor­
nalistas que de nada sabe porqu\" a:iri��i.' -ião discutiu
.com o presidente Castelo �ral'lGq sôbre tal as:�unto. O
porta voz não negou a existência do ato, inrormando
apenas que-o senador Mem de Sá o ignora, Durante
sua' {mica audiência politiea, rea.izada ontem, o mi­
nistro conversou por cêrca de uma hora � com o sr.

Àbreu Sodré, membro da
-

comissão executiva da are­

na de São Paulo, analizando uma 'série de nomes, co­
gitados, Adiantou que entre, os nomes, figuram Car­
valho Pinto Faria Lima, Gastão Vidigal, Paulo .Egídio I

e Herbert ,LevY. Qyanto ao general ,AmaurY Kruel,
disse o sr, Abreu Sodré que, politicamente não existe,
face ao problema do domicílio eleitoral.

Gpnerallnd�d'a' G�'n�!,�l�'�" J:P�4\_'� . , I �
e:

�:,:..,J,I \-
-: U�·. �I 't:r_

RIO,' 26 (OE) _;_ Úesi'gn:ado nelo comandante do
I Exerci' o -para exam:e do" relatóri-o feito nelo coronel
Portela no IPM .do JSEB� o ,general Viée;te' de Paula
Dal" Coutinho rndossou as conclusões do �nc'3.l'rrgado
daquele inquerito, Ind:ciando os generais N2ison Wer-
neck Sodré 'e Jorge Bragâ Pinheiros.'

'

/ O general Nelson' Werneck SO"dré�já ,respçmde' a

um outro IPM) por 'ter escrito com 'outros a "Historia
Nova .do Brasíl". Agora o l'5stori.a:doi é indicado como

I'no -ln' c» ementes (k� nroa eh lS":B, d=sde a SU<;l fun-
cl�]G:l(> ai � 8 S113. f':-:tü���ão. O �2fl�ral Br3 za foi
dente ela'Associacâo dos' Diplomados do 'IS'lfÉ,
de Porto Alegre, entidade de, ambito 11:1C10n"ü.

presi­
-seção

Embaixador CiJnia,
Impasse da' Fronf'Sira

BRASILIA, 26 (OE) - O embaixado'!' Guimarães
Rosa, chefe 'do Serviço de FronteIras .elo Itamarati, ex�

l"];'-','11"fi. amanhã, na Comissão de Relacões Exteriores
dct Camara, o problema� fronteiriço do 'Brasil com o

Paraguai; desde g, assinatura do ac6rdo de limites, fir
mad6 'entre os dois paises' eui 1872,

A Comissão de Relações Exteriores informou, por
outro léldo, que ndo poderá fornecer o inteiro teor da
exposi ção a li realizada pelo ministro do Exterior, na

semana pass'ij;da, ocasião em que declarou _que 6 pro­
blema de litígios fronteiriços eiitre os dois paises "ti�
nha, em parte, motivação de politica interna para­
guaia".

Tal declaráção motivoU' nota do chancelar para­
guaió, sr, Sapena Pastor, (j_ue anunciou aguardar o

texto oficial da fala do sr, Juraci ,Magalhães ou' c6n­
firmação, pelo Itamarati, das noticias publicadas pela
imprensa brasileira.

'

Revela' a Cam.ara qu a exposi�,ão do ministro,
feita em encontro ínformal, não foi taquigrafada ou

graváda em fita_ \,,;

t\demar Entra no MDB
s, PAULO, 26 (OE) O gov-ernador Ademar

de Barros disse que deverá ingressar no lVIDB, me­

diante cessão de lima sub-leg�rjda do pártid,J, de modo
que os expessepistas .pm:sa�1 concorrer às proximas
eleições pÇtrlamentares. \

O gov�rnador paulista, que à ultima hora cance­

lou -uma reunião que teria na Guanabara COIU eleluep
tos do extinto, PSP ca,rioca,,,aúrmou que "'a situad,
poliÜca está confusa" e por isso ele teve Cle fazer a;;
dUl:ecer sua decisão sôbre filiação partidaria. A d6el�
são de ingressar no partido da oposição foi tomada
após ouvidas as bancadas do antigo PSP no Congres­
so Nacional e na Assembléia Legislativa de São Pau-
lo.

'

Por sua, vez, o sena,dor Lipo de Ma 'os, presidente
do Gabinete Executivo do lVID'B paulista, esteve' on­

tem à tarde na Assembléia' Legislativa "(:)m reunião
'com deputaç.os estaduais do partido, quando cuidou
do problema da filiacão dos antigos pessepistas e do
?'overnBdor Aclemar '-de Barros na agremiação oposi­
Ci()J1' sta, Posteriomlente, 'declarou que a Comissão Di­
retrp'a do M(\'\,':YJ'ento Democrai ico Brasileiro aguarda
ame o chefe do Exec11t'vo es' adual e seus correligiona
;los form::tlizem o pedido .de inscJ�içãQ, para ,só então
decidir sôbre o assunto.

Na tarde de ontem, também o gen. Kruel esLeve
em visita ao governador no 'Palacio dos Bandeirantes,
Visita de cumurimentos - informou o militar - em­

b�J'a admitindQ ter tratado também de questões políti-
, caso
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NÃO FAZ MAL.

Basta. telefonar para
3'418 e você recebe a

visita dê um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru­

ário, receba o orça­
mente .. combine Quan­
do quer o trabalho e

como quer pagar.
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A iMPRESSORA MOOÊlO possui todo,:: os (eCursos

e o necessó rio experiencio poro 90r�ntir se:mptl! o

máximo elít qualquer serviço do fOm<l,

Trob,,,'hr. idõ"",o e' perfeito, �f!" que ii. pãcle' confiar.
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" Comunicacão
,

o Departamento Central

de Compras comunica aos

interessados que, em aten­
ção ás disposições do art.

5" parágrafo 1°, da lei 3.704,
de 12 de Julho de /1.965, a

data de abertura das Con­

corrências Públicas, a se-

/guir obedecerá o seguinte
calendário:
C,P. - 66-103 abertura

dia 3-05-66
C.P. - 66-121

"

í

desenhos
'" clic;hês

folhetos - cotnlOljot
cQ(taies e carimbou
iri,p"resi;Os em geral

.;o. !)a!J�!(lri€.l

'.
. ...,-

�.�-
I,MPRESSOR4 MODÊU/l"

DE

ORlv!'<LDO STUART � elA.

,
R(j�; DEODORO Ni 3{t=A '--.,

. FONf,; 2517;""'f.L,O.RfA.NÓPQLE$

.,

abertura

dia 3-05-66.
D.e.C. em Florianópolis,

2!'i ele .ab ril de 1.9fi6

Rubens Victor da Silva

PRESmENTE�

Cine
Ronda

Emanuel Nl'edeil'os Vieira

No'rAS

"Modesty Blaíse" é Monica

ViW

1) "Modesty BJ.r.lÍse" se in­

titula o filme que' Monica

Vitti, um dos rostos mais

lindos de tôda a história do

cinema, acaba de ínterpre­
tar sob as ordens de Joseph
Losey. ("Eva")

Em "Modesty Blaise", Mo

nica VittÍ volta a fazer co­

média, e desta vez com tom

de sátira aos filmes de es­

pionagem, vivendo ela a fi­

gura ele uma super-espiã,
que tal como o agente '007,
e ..11pl'ega seus, encantos pa­
ra chegar aos fins almeja­
dos.

Tatiana agora é Anna

2) 'I'at íana Samoilova, da

qual os leitores ainda de­

-vem se lembrar por seu

desempenho e.n "Qüanelo
Voarn as Cegonhas", é a

intérprete elo papel-título
de "Anna Karenína" numa'

nova versão do clássico de

'1'ol5ftoi, quevos russos rea-
.

, lizarn atualmente- +- Lenin•

grado,
. .

Recursos excepcíonais fo­

rnm colocados nestas reali-

7rtC;:W, pretendendo os sovié

tícos oferecerem a versão de

finll;iva elo romance imortal.

"Ontem) _ Hoje e Amanhã"

�) "On tem, Hoj e e Ama­

nhã" "que Vittorio de Sica

dirtgiu, partindo ele um ar­

gumento ele Cesare Zavatti­

ní seu amigo e roteirista pre

ferido, será a primeira da

série de importantes apre­

sentações da Art Fílms TI:}
temporada em _curso. No ca­

so nodo-se tranquilamente
I'al:l.l" em apresentação im­

portante porque "Ontem,
Hoje e Amanhã" conta aín­

'ela com doi.s e'.os maiores
e'1J'trtzes elo cinema interna�

cion::tl na atua1ic1.ade: Sophia
Lorpn e Mmcello Mastroi­

anni".
Estas são cO:1siderações

inicühs elo. crítico gaucho
P F. GastaI, sôiJre o filme

ele ViCtoria de; Sicca que ve·

remo,,; :lind,q wn Hl6().

(
nf'flri.s�ldo "1\fa.clr:C' Jnana

elos Anjos"

t'·

4) Diz o'seguInte O CI'ítico

Ffircm Goicl8"Oisl1 sôlJre "Ma

(�re Joana dos Anjos", que
foi novumente exi.bic1o erri

IY!l'(o Alegre:
. '.·Urnn elas obras lTlJ-ÜS sig­
niflcati.vas elo Cine!11a polo­
nê';, esLã pelícll}.'j. ele Jerzy
KawaJerowk1>, basei9-se num

ütlo verídico ocorri.do , na

França, no século, XVII.
Num' cOnven10 ele llrsulinas,
as 'freiras, certo' dia, são )

"possuídas pelos d_em6nios"; I

caindO em hisLerl<:\ sexual
.

eoletiv,q. O tema, iJ primeira
vista unti-reiif!:ioso, é, ao

contrário, tratado com múi­
ta seriedade por Kawalero­

wrcz, ó qual segundo decla­
rações, tem em mente a

realização de uma película
n,g, qual defende a liberdade
individual do ser humano•

Lucyna Winnika aparece no

papel título ao lado de Miec­

zyslaw Volt. (o padre que
tenta ex"Pulsar o DemõnJo
rio convento), Obra paTa ser

vista e revistf\". _ _ _ ... '

Florianópolis, 27-4-06

Acontecimentos

De viagem. marcada hoje para o

Rio de Janeiro, o Governador 'do Esta­
do Sr. Ivo. Silveira e o Presidente da
Assembléia do Legislativo Deputado
Lecian Slovinski,

-x x x x-

2!1-4

Foram vistos jantando no Santaca
tarina Country Club no último sábado
os casais: Dr. 'Samuel Fonseca (Jane­
te) e Caetano Vieira Costa (Elaíne).

- x x X x

Como já divulgamos anteriormen­
-te, muita gente ficou impressionada "

com. a bonita voz de 'Ricardo" o can­

tor sucesso da capital gaúcha.

-x x x x-

Falando em cantor, Roberto Carlos

que estava sendo esperado em nossa

cidade, telezrafou a Diretoria elo Coun
trY CJub, que somente em junho pode
rá assumir o compromisso já' divulgado
Contratado por uma companhia cinema

tografica o cantor não poderá deixar o
-

Rio e São Paulo antes de terminar a

filmagem iniciada.

-x x x x-

\ Ainda esta semana será marcada
a tarde de elegância, quando a luxuosa

boutique Hoepcke, apresentará um des

file, os últimos lançamentos da moela ..

x x x x-

JConcorrid,t�\'3ima será a inaugu rs­
ção do 'Porão 49", boate do COUDi!'\'

Club, que segundo estamos informados
será no próximo mês de maio:

-xxxx-

A Sra. NeYde Costa, no dia 19 n+ó
ximo nos salões do Lira Tenis Chib,
pr011�OYerR U'F C;U1 beneficiente O
show "'lVTliJ;c1ro"as' voltará a ser apre
serrado.

- X x x X'-

Como era de se esperar; foi um

ferdad�i�'o sucesso,. a �pre�entaç�o dos
"Peri'quItbs em' Revista y promoção dé
Senhoras ele Nossas Sociedades, em fa
vor da construção da Igreja de Barrei­
ro".

'. -x x X x-

A Imperial do Rio, esta com ares

ponsabilidade da confecção do vestido
de noiva, para a linda 'HeIoisa Luz ..

Sociais
ZURY MACHADo

I
... /çosta, que esta de casamento marcado
com Q Dr. Francisco Schmidt. dia 21 d
maio.

I
, e

-x x x x-

Num grupo de amigos, domingo
sr. e a sra. dr. Hélio da Nova (Eli�

o

beth), foram vistos no 'American Ba:;
1 Q. A ,

1
C o uerência Palace Hotel.

x x x x-

A bonita Glauvia Zimermann '"

Miss Elegante Bangu', agora recebe
"

it 1 1 "Mi Itaiaí'
o

ti 'U o . ne '.LISS ajar, para concorrer
o certame de beleza catarL'1ense,' dia 1
de .junho próximo.

- x x x x

Um acontecimento que esta tendo
uma certa repercussão' em sociedade e

principalmente nos meios políticos, foi
o jantar dos Consulos ao. Governador e

Sra. Ivo Silveira.

-x x x x--

Domingo, o Senador Atílio Fonta.
na e o Ministro Estivalete Pires, janta.
varn no Qu,erência Palace.

- X -X x x-

Com um coquiteI regado a '''Dar!.
mouth VerY OId Wihisky", em seu ap<l!
tamento foi altamente festejado o ani.
versário do DI', Deodoro Lopes Viei.
ra.

,- x x x x-

Continua com sucesso,' a exposns,
de Abelardo Duarte, no Centro SESC.
SENAC.

-...,.x x x x-

- x x x x

Sem o gostoso pianinho , voltou a ti

funcionar o simpático Bar do Lux Ho,

tel, dirigido pelo barrnen Osny.

Agradeço ao Comandante eh Esco
la de Aprendizes de Marinheiros, a .ge
tileza do convite �ara participar das

"
..

..

..

-
-- � ns

cerimônias de encerramento de Curso d
da-Turma OSCAR, hoje, naquela Esco- d
la.

- x. x x x

Pensamento do dia: '

Não se cativa senão. o que se

n71 ece.

--_.--------------- ---_•• '
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EstõriãS de Pr
A COMEMORAÇÃO

HEITOR
.

MEDEIROS

Qllando fechou a porta, todos tre­

meram e a menininha pediu para fi­
car )10 colo do pai, A penas a luzinha

vermelha, ilumilJ2.n:do a cortina preta
do quarto, era vista. N?da mais. O qúe
cortou o sil�ncjo foi a fala do Ageu, a­
trás (';Ia cortina. (rue anunciava outro es

petáculo. Era �l�l='" fala decorada e tô
da clepressél .

- E' agora, soras e sôres, que vão
vê o maio espetáculo da facé do plane
ta.i E' ela, a 'Mulher A.rallha', de prece
denca d"t\ma gruta mal-assombrada da
Arábia

,

r1.,. o nmger da cortina .,

01.J0 ,c:e 81Jr'[1 e (Y� bPl"TOS da aranha en­

(+:'1':,'1" a çala. 1\o1ome:n:to de· terror. A

menin..inh::l_ apertava nléÜS o pescoço elo

pai e pedia para skir.
De lhêd:o.
Todos tremeram quando Age1..l fa­

lou que o Il).onstro estava há mais de
mês sem comer e foi só' no final, :qmn­
do a cortIna fechou e as portai.'; 'i; :'lbri

ram, que soltaram a resPlraçÜ, < .A';. lel:

dos .

No \fim, quando a sala volt;;_',�::t i.t fi
cal' vazia, erÇ!. a mulher do Ageu, a Ju­
lieta, que saia de dentro daquele velu­
do cinza, cheio de pernas, dois chifres
de pompons e duas lâmpadas verdes
em lugar dos olhos. Saia da aranha.
E aquele monstro qt�e assustava tanto
.a: meni.i1inl.1a, t1'ànsformaVa-se apenas
numa mulher pequena, quase anã, de
cabelos vermelhos e 'boca de pitanga.

Contavam a renda, quase nada e

!'

e

1alll dOl:"mir ou jogar dados el1,1 cima da
v

jaula dç cortina preta. R
Naquele dia não jogaram dados e liz

forarl'\. dormir cedo poropG era sábado e
sei

domingo tinha .sempre
. 'matÍl"\l.é" e. vinh. d

r\1uita gente. lVIuita gente mesmo, se'

Tambénl era di.a de passar escova u
no veludo da aranha e de varrer o .'"

chão. Os tocos de cigarro, P:méis de ba fa!
la. q

Pauzinhos de D!:cOlé. SI

No outro dia encheu tanto que na e

hora da contageIn da renda, o marido t
mais a mulher fjzeram cara de
i.(l.

-- Dé'Z eonto de réis.
.!\ bc I [(li no boteco da esquina e

.

tr(")\1X0 dnis litros de cana, para f�ste' 2

i'11' c J'Pouda noite, dado foi coisa que c

n':in v 1'<l"�' Ton;arm�1 1a�to que.� ejl1blÍ �
;,,?'llC7 ",,,j-<'VR neles. e fOl o mando a "

. 1 'h
.

.

ppla lnJ
convw::rr a n1uLJ'r oar?.. passear

�

rua. de ;:;ra�ha. For;m e todo, 1I1llJ1do e

qlle \-'i'a (s dois se benzia e dizia trêS
"'1

011
vez.es o pac re-nos�ço. . M

---:- Aranha bebada. Esc?njuro. . I E
Se�1taram nQ bar e pedmill1. outra.

r
.o garçon quando viu, atueanou-se e C€

C
sapareceu deixando ó bar sozinho. A'

,I
lU

Quem serviu êles foi um outro, beba! F,
do ta�bém. .

-,

'. ,f' Ú1'
A aranha cruzou as pernas caItna' p'

mente, acendeu o tôco do cigarro escoll .

dido atrás da orelha e encheu .0 ICO�O. Lí
- Até em �ima. da
Na segunda-feira, quando o daná de

foi varrer o bar, fez cara de admira'
ção quando viu a l'anha mais doiS hO'

e

mens estirados .110 chão .. Dormidos, .�do bêbado. Ela com. o veludo todo ��
. chado de c�ch�ça. ,

"I

1.'.,
.�... '

i\-
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evista Argentina Elogia - "Reforma
grária" .. Questão E�,�,uaSt����I!a�:!.�oa Aires

em que sustenta que as C0I1-

clusôes daquele "best-sel­

ler" brasileiro são válidos

par."! toda a Arnéríca Latina.

Ido
d� ------.-----.-

.. --.-.�-----. -------,--.--.---

Encontra-.se à venda um lote de gado holandês

puro por cruza. de alta produção leiteira, sendo:

220 vaca" eH1. lactar-ão a Cr$ GOO.OOO cada;
100 riovilhas cobertas, .de 2 anos, a CrS 500.000

'cada;
.

.

100 novilhas de 6 até 12 meses a c-s 300.000 ca-

da
30 bezerras, sendo parte de semem congelado irn

portado do Canadá, c-s 50.00,0 até ,Cr$ 100.000 cada.

Encontra-se,' igualmente, a venua um lote de ga­

do JERSEY puro por cruza, também de alta produ­
ção leiteira, sendo:

75 vacas em lactação a Cr$ 500.000 cada

50 novilhas cobertas a Cr$ 400.000 cada'

50 novilhinhas e bezer'ras a Cr$ 50.000 até Ci-S

100.000 cada
Além disto, dispomos à venda, mais um lote de

novilhas ZEBU GYR, cobertas por touro de raça 1.0

landesa, a' Cr$ 400.000 cada, mais 50 vacas crioulas

a Cr$ 300.000 cada e mais os seguintes touros:

1 touro holandês puro de pedigrée de 3 anos.

1 touro holandes puro por cruza de 1'/2 ano

1 touro holandês puro por cruza de 1'/2 ano.

I touro .Iersev puro de 'pedigrée de 5 anos.

1 touro JerseY puro de pedrigrée de 2 anos

1 touro GYr puro de pedigrée de 5 anos

I touro GYr puro de p€digrée de 1.'/2 ano.

Todos os animais ofertados estão isentos de bru­

celose ou tuberculose. Vende-se somen'e em lotes.

TRATAR COM COMPANHIA JENSEN - A­

art. griculturã, Indústria e Comércio Itoupava Centtal
_ Blurri.enau - Santa Catarina - Caixa postal, 53

fPa.r
a Enderêco telegráfico: JENSEN - ItOllpava S€ca.
I
nj· >

6.5.66.iei·

Gado Leiteiro

I> o

----------------
o

HOTEL BRÜGGEM'ANN
Rua Santos Saraiva n° 300

ESTREITO - FLORTANõPO"LIS
Recem construido com 3_oD.1odações c1e primeira, exclu�T'

Vl1ll1Ente familiar com p�'êÇOS modicos, incl.usiv,e com pá

u a tio de estar.1onament.o ']J"óprio pq�a SO veÍf'\llos.

Bo·
---- -------_._---_._---

do o mundo uma grande
preocupação. pelos proble­
mas agrários. O· brado "a

terra para. quem trabalha",
lançado pelos comunistas

logo após a I Guerra Mun-

,dial, foi sintetizado pelos
mõvin1entos socializantes
numa expressão mais alici­
ante: "Reforma Agrária".
Apresentada . desde o iní-'

cio como. uma panaceia
para os mais

.

diver-
. sos desiquílibrtos sociais e

econômico elo campo, a "Re­
forma Agrária" visava niti­
damente suprimir as gran­
des e médias propriedades
rurais, em favor da genera­

lização das pequenas, e sub­
meter a produção agrfcola
a um rígido dirigismo. esta­
tal..

Apontando os perigos de
uma reforma agrária 'revo­

lucionária, esquerdista e

malsã, que tende a eliminar
a propriedade privada, a­

pareceu em 1960 o livro

"Reforma Agrárta - Ques­
tão de .. Consciência", de IlU­
toria de Dom Geraldo de

Proença Sigaud, Arcebispo
de Campos, Prof. Plínio Cor­
rêa de Oliveira, � Presidente
do Conselho NilCiorial da
TFP e economist.a Luiz Men

dança de Freitas, que se

transformo}! desele lag:o
num masual 'lpologético de
uma reforma �grária ,sadia.,
que constituisse áutêntico

progresso, em harmonia
com a nossa tradiçã\o cris­
r-"a.

A propósito dessa obra,/o
Sr. Leoni.das R. M:ugni ela­
borou um estudo intitulado
"Eevolución para él Despo­
jo", public[\cl'J na revista

"Ic1ens Sobre La Libertad",

"Inauguração da SOTECN
� sco '

gen' Em uma das salas do edifício To­
das nelli, à Rua Lauro Muller, nc·sta cida­
urso de, teve lugar, às 11,30 o11ras, a soleni
SCI)- dalde de inauguração do escritório da

Sociedade Técnica G.'3 Administração e

Corretagem de Seguros Ltda.
Procedeu a bencão das modernas

instalações o ·1'evmo.
o

pe. Raimundo Ghi
soni r�1)resentanj:e do sr. bispo dioce-, - --

co· sano, D. Anselmo Pietrulla, que se en-

contra ausente de Tubarão.
Usoú da palavra, na oportunidade,

o sr. Waldemar Siebert, designado para
a chefia da SOTECNA por determina­
ção da alta direção da C.S.N., de cuja
emp!êsa é antigo servidor. Disse o o­

rador que a Sociedade Técnica de Ad
ministracão e Corretagem de Seguros
Ltda. é '�ma subsidiária da Companhia
Siderúrgica Nacional e tem por objeti­
'vo promover a colocacão ele seguros de
acidente do trabalho � seguros de vtda
em grupo, de preferência em grandes

d emprêsas industriais, cont8ndo já com
> a várias delas, como a C.S.:N"., PROSPE-

RA, SOTELCA, ACEF e outras. F'ina­
.s e lizando seu discurso, 8.gradeceu. a pre­
lo e

senca das autoridades e ilustres convi­
nha dad�s que prestigiaram, com sua pre-

sença,' aquele "to, e os eo.nvidou para
ova um coquetel no mesmo local.

Em nome do municÍuio de Tubarào
ba falou o �refeíto Stélio Cascais Boabaid
que se congratulou com. o chefe dOl
SOTECNA pela inauguraçào do empre

na endimento e formulou votos de crescen
!'ido te prosperidade.
an°

ALMOÇO DE CONFRATERNÍZAÇAO
A's 1,30 horas, nos salões do Clube

,te- 29 de Junho, reRÍizou-se o almôco de

Bue cOl1fr�ternização, do qual participaram
tbrl a'.ltorIdades locais e servidores da C.S .

. ' N., inclusive os que recereberam prê­
�ela mios por tempo de serviço prestado à
do emprêsa.

·:éS A sobremesa, proferiu brilhante
oração o gen. Francisco dRs Chagas ..

Mello Soares, superintendente da ..
'

1'81 E.F.D.T.C., que discorreu sôbre o que
d� representa o parque siderúrgico da ..

'

• ,I C.S.N. para a economia nacional, afiT­
lha! mando, ao encerrar, que "a E,straela de

Ferro D. Tereza. Cristina se sente Ul'gu
na' l11.osa em podf:'I' dizer: '''Salve a Cum­
eoll pallhia SiderúrgicB N:-:cion:>l�:j
lO. 'L' .

A seguir, �uviu-se a _')'llavn' clt) -1,.
Inco Búrico, que fez um retrospec:o

�j'lá �a viela d:-c�ne1a emprêsa desde o início
e sua atnndades, CGn)' detalhes i n1e­

ressantes· sôbre a proc1ucão de 8C'í) er'l
.

escala sempre crescente.'.
"

Por último, discursou o vel'eadw"F..sau Ana t" T' ,
.

. sacIO elxerra, presidente d<,

CâméU'a Municipf.l1 de Tubar5o, O q'l1éll
·

em n:ome d'o Peleler Le'gís-ahvb, 'ap'í'b,en'
tau eumprimeIl.tos, 11E'la ausp;ciosa data
ao chefe do setor sul da C.S.N., en<1O.

Líriêo Búrico, a quem fez l'efer211cias
elogiosas ,pelo· trabalho eficiente desen
volvido à frente daquela acreditada 'or-

. ._
gamz2çao.

CT.G .. "RINClí.O DA LEALDADE'.

A m;:üol' atr2cão do programa (los'
festejos foi. sem d'úvida, a apresentacão
rragnífica do Centro de Tradicões Gaú
chas 'Rincão da Lealdade, que veio. es-

· peciah11�nte de Caxiás do. Sul para ho

m.enagear a C.S.N. nela transcurso de
seu' Jubileu de Prat;.

Em um estrado arrnac10 no jardim.
da Vil'a dos. Engenheiros, tiveram iní­

'Cio, 80S 21,00 horas, os númel�os de dan­
cas folclóricas a1Jreséntados pelos com-

.

ponentes do 'Rü;cão ela Lealdade", sob
o comando do uatrão dr. élov;s'Pinhei
1'0, constituindo-se num acontpcimento
inédito em. Tubarão. Além eh apresen­
tação das indumentár.i:'\s usadas pelos
gaúchos em. \T8rias épocas. com interes
santes descricões :do patrão Clovis Pi­

nheiro, as da;1cas do -riCluíssimo folclo-
·

re gaúcho em901garam � público pre­
sente ,que aplaudiu entusíasticamente.
O espetáculo�terminou com a daI}ç3 do
pau de fitas, em que os. dançarinos, ..

num transar de fitas dentro do. ritmo

m.usical, conseguiralTI formar 8.S 'iniciais

.,C.S.N., numa homenagem ao Jubileu
.

de Prata da. Companhi.a_ Sderúrgica -:\a
cionaL

COMPETIÇ6ES ESPORTIVAS.

Vé'irias foram élS cOl1lneticões espor
tivas realizadas dúrRn1:e t.odo· o dja de
domingo no Estadio da C.S.N. ein' Capi
vari de Baixo, destac;mdo-se, enTJ'e ou

tras, conida de re�istência. torneio .de
boliche e jogos ele futeboL com prêmios
aos vencedOl�es. No encOl;tro futebolís­
tico de sábado à tarde, éntre Nacional
e Feq'oviário, em 'disputa da taça "Ju­
bileu de Prata da C.S.N."', saiu vitorio
So o Ferroviário por 2 tentos a O.

'"

BAILE NO RECREIO DO
THABALHADOR

AInda em regozijo 9810 quarto de
H�culo de existênci,a ela C.S.N., o Re­
creio elo Trélb?lhador abriu" seus salões
em 2. noite de sábado; oferecendo uma

grandiosa noitélda dançante, cuja anim�
ção imperou até altas horas da madTll
gada, sob os acordes musicais do Side
rurgia drquestra.

Segurança Lógica

Afirma textualmente: "O

estudo compreendido por

"�I,eforma Agrária -- Ques·
tão ue Ccnscíêncía''. coloca

justamente em- primeiro pla
no, diante da consciêncía elo

católico militante, os con­

trastes visíveis acusados en­

tre a verdade e o érro em.
muitos aspectos. dêste pro­

blema, e terá como conse­

quência ineludível que ne­

nhum católico possa funda­

mentar nos H;andamei'ltos

do Evange'lho e,' muito me-
'. -"

nos, numa consciencIa. \ te

justiça social da Igreja Ca­

tólica, sua militancia em ta­

for da "Reforma Agrária".

"Se bem que o problema
deva ser visto segundo suas

variações, em função eh

realidade agrári.a brasileira,
difere esta tão. pouco das

caracteristicas. existentes

demais países, tatíno-amerí­
canos que 1:11:r!H vez que as

outras coordenadas se man­

têm invàriáveis: tradição
cristã católica, enciclicas e

dec)ar,"lções papais, preocu·

pações práticas primodiais
da Igreja Católica atual

existe a segunmça lógica de

Q1le 8." fOonclusi'les a que ,'1

obra chega são válidas pa­
ra toda a América Látina,

se não para o mundo intei

1'0.

"Convém que se dest,'lque

c1evidainl=!nte a afü'mação
primOI)dial que, a respeito ......
da instit.úição da proprieda·
de pl'iv8.da, chega essa ol)ra,

cuja ve.rsão cast.�li.1ana. foi

pUblicada pelo Clube de Lec·

tores de Buenos Aires: ..

HPropriedade e fal11,Hia sÊlo,

pois, i.nstituições conexas 8,

l11His do q\lé i�·so. conat1..1-·

I'His" . _. I." A 1.2:::e j a, � tutora,

por .rni�:áo cbfinDfl, no chrel­

to ele propried':lcle, bem co­

mo da j'''!mília. No exercí­
cio dessa m�.ssão. Ela prote­
inestimáveis, isto é, clireiJos

ge implicitadamente valôres

Iessen�j�_üs da c:J:Ima hUlnanal
e a die;nicrac1e rine p.'ll'a o

homem 'decorre de sua e011-
. I

. dição de ser espj.ritual e de

cri.stào. O so.Gialismo, pelo
contrário, inspirador da

"Reforma Agrária", nega na

raiz o princípio de que' o

homem'. ser esp�ri.t.ual, inte­

ligente e iivre, é senhor ele

si, de suas potênc.ias, do

seu trab,'1.1ho. Para êle, tu­
do isto pertence à coletivi­

dac1e. Por isto mesmo, ne­

ga logi.camente também a

família:

"rizemos men'�Ro explíci­
ta destas graves afirmações
por interpretar que, sem dú

vida, os ,'lutõres e muitíssi­

mos c!'ttólicos com êles vi-

• n1.m CQ1.'n apreensão o abis­

mo p ra o qual nos amea­

çam lançar na América. La­
. ti[O,'1 os pifaros e tambores

cl<\ "Eeform.a Agrária", tan�

gic10s por alegres e irrespon·
s'íveis d;onisio:i de toc](')s os

setores, ao (:uais, infeliz­

mente, fazem atualmente
coro não poúcos cristãos '8

católIcos. Esse abismo, qua­
se insondável, e a liquida­
çao total e definitiv,"l de

um ber,n que é a primeira
heraJ1{'H. do ser humano: a

fmnília".

(Agência Boa . Imprénsa )

Veu(l.e .. sc U1Ha máquina

de escreveI', portátil, mal'-

ca OLIVE'fTI-;J.2. Em es-

tado de nova.

Tratar 'com o LUIZ n<'s-

te Jornal, no horário das

19 às 23 hs.

r

,.

H aitid
.,D
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A AGUA VAI AS ESTEPES O MAIOR DO lVI.uI\;DO .

APN - O.P. - Quatro rnilhõe s \ e O lago Ba 1> 1 é o maior denós: o

meio de hectares constituem a zona de de água doce do mundo: uns 23 mil qui
ação da canalização de água en re Is-' lôrnetros cúbicos e está »c voado Dor.

ti • 1 .. "" �
<..

.r Ó::
,..,

-

.'.
L

"

him e Bulaievo, cuja construção Está mars vie 1.2\,0 i?S_').2C.'oS, ele anrrnais e .

sendo realizada na região das Fstep2s. plantas, 'lOS (1:>s quais S&O dêle ori:; -

de Kaz2
..jstan. Esta canalizacâo ja supre riais. A estab L ;-acle .das propriedades

de água 'a várias centenas ée 'sovjoses", ,físicas e químicas dn ague: dCt� B(-t:�i1
emprêsas industriais e estações de eso' transformam-no o priricipál laboratório
trada de ferro... Por ela são. enviados natur-a do planeta para o estudo da e:
120.000 1113 diários às comarcas áridas volucão dos organ smos=.aquáticós e a

do Kaza,istan -Setentrional. :\0 ano pró.
xirno s9r�o �:}}lr.}1i2das eS38S 01""1'(:1.S nas

regiões de Nu rrn. e Pavlodar, cuja ex

tensão global sérit ele ? .100 qu ;lômEll'os
Gigant��ca entre '�,s rr-ais gi g,antes�as
será a canalizacào s;er�l de Prescov k",
que terá .(�lI2Se 3.300 quIômetios de ex
I ensão.

'

Nas cnco l'eg'ões do. Kaz<,js12n S,�,
tentrional !�12n"ja:-se construir nos pró
Xi!�lOS anos \'UT2 dezena de enormes c:?
nalizacôos de 2'ma, ::0\11 uma ext211S:10
de mais de 15'.(100 qui lômetros.. chegan­
do a águaji todos os'. 'sovjoses' e 'l\:.oljo­
ses" das terras de nôvo cultivo.

S1é1.

C'S a�1tnre:·> ):10 ...�")r()j�to do jarr]i n:
nacional, crmsi d=rnm a bacia do Da.'Kc!
C01110' uma monumental forte -

'de ;[t'gun.. . ' �. '.

pot:�,\Tcll" e12rn.l:ll,��(), q:,le se.. está' t$)l'l1 'l.n-
do dcfici "árro r::' T'Crl'H: Porem. ante-s
d2 e'udo, o jar:l.;m ser urn-Tugar de la­
zer.

}\ 'sua pa-sagcm pitorcsca , !_y)ct:-';·ú
receber num só tempo 114 mil vistan­
tcs .-" calculando urna média de 9 1-·. 'c­
tai'és ])Or. '')('S50a. fi.: sOl],�brq cL,,' bO'iqw's

.

que l'()deia�ll o B,ükal s�'r�o loc:1h'adus
um gr::moe número de 'parql1(�s, 'JllcJy
gl'ounc1sn� ('ca�rpings", resta�lrRntcs e

hot,�·i;;. LlllE' :>rão atellc;ão a -uns 3{)(J
n_'lij' tu,rjstas c�·;da DilO.'

O ;:n'dim Na::ion:J do B'l;Jçal ,'(')"3

Lunél 0n"'prê�a bastant2 ri'nc1:]vc:-l, pois
a12111 dô turiSl'lO, terá outras fontes de
benE'fíc' o com 03 ingl'essos p:roven entes
'dos indus r.iais que cO'i1súrniram a á­
:;lIa rb,Bail,·l. da caça e p�SC::l e da'e­
conomia [hrcsta1.

UM JA�DIl\� N;-\CIONAL

NA SIBERIA

APN - O.P. - O nl'illle;j'O Jar­
di)":') Nacional sov:ético d"1 S;b0ria ('só
sendo or"Y:>üizado r.a região' do Baik:,l
o lago ;Tlais !)rofundo do mUl1::10 uns

1700 metr03 Deve ter uma área 'de 13
mil qulêmE'tl'os de superfície, e seu (1)
jetivo i a �!roj ·(:.'jo e al)rovejta�11(nj(l
dos J\:cursos nat�!ra�s do BaLkal.,

..

_ ....�," ,,,:

televisores, geladeiras,
colchões e

com apenas

T.ERCEIRA PAGINA

\ .'

revendedor autert­
'{ado Volkswagen

_'-..._ ..
' f

C. ILl.f,'IOS 8 . .\. Co=ner-rio e

!\!�Ln(!ias - Rua CeI Pedro
Demore f). 14ôf)

BRITO O SE1) ALFlH1'E.

tudo mesmo que
A

voce

nas lojas
P

.
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·
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Florianopolis, 27-4-66

o que há com â ESAG?
o

Alguém leve a corc,gem de afirmar que, em nossa

cidade, não se pode criticar quem quer que seja, pois, a

mais das vêzes, a crítica é recebida como provenienle da
antipatia pessoal ou de alguma pretensão indeferida.

Perém, emhera acredilan'do ser dilicilfazer impren­
sa em nosso Estado" não duvidamos da evolução que se no­

. ta entre nós, evolução inexorável e irreversível em qual­
quer agru!)amento humane organízado, daí arrostarmos
muitas vêzes a ira dos deuses e as penas a que estão sujei­

. !os ledes aquêles desrespeitaderes dos labus e preeeneeííes, ,
.

ainda existentes.

A críííca deixa de ser eníendída como meio de vín­

d�ta p-essoal, ou de lnsatisíaçãe, para ser colocada em' seus
devidos termos de colaboracão sadia e franca.

'

..

0

Aten4endo às necessidades - humanas selícitadas pe-
lo crescimento de nosso' parque indusírial, o Govêrno dó
Estado houve por bem criar

.

a Fundação Escola Superier
de Administração e Gerência, aulorizado pela Lei nO 3.530
de 16/10/64, cuja principid fínalídade seria á�orma ;ão de
�dminisjradores "tanlo para o selor público come prrr o

privado" I em nível superior.
Indiscutível a ju1sliça e a correção da in:ciati va.

mais tarde ampliada e enquadrada na Universidade psra o

'Desenvolvimenlo de Sant.a' Cal�rina, que abrangeria' as fá­
êuldad'es estadua.is �xisJenles, e cria,das. Muitas leis, ahluJ.­
dantes regulamentos. à m'edida que aumentavam as ne'!e�-
I'

.

sidades e ampliavam-se as perspectivas de funcionamen'o,
culminando com. a e�perada atividade �s::oÍar, tornada r�a­
Hdade no ano enf�a'nte, com .exa.me,$ vas:.ibu'a_r)$ já presta­
dos tom -cedo sucesso e iídeÍ'esseí e� 'co'nsid(�rl1� -

n :' o' iní­
cio e nascimento prático de.um prnje!o.

,

Cpntudo, ch�gou; a opQrlunfdaàe do pr aen h', en o

�a taref� básica, qua,l seja, o rú:r�Uamen!o do elemert'o hu-v

�l.a110 compatível com o ga�ariio dr.{ eSéola·sup�,riôr! 'are'a

�emFre difícil e cansat:iva:, facililaila pe'lo grau e'e :�( d: re
.

compreensão dos_ professôres· cafarinenses.' a�,'ê .. � real­

ptenle inler�ssildos nq aperfeiçoamento de seus "f nhec·.-
mentas.

t'ão conseguimos medir se houve in!2rê' ses ro:í1ta­

:r�ados, simplesmentel ou, efeiivamen�e, foe. l)� n!.�' 'múdos

'eram proporcionais ao procedimen!o da ,direção da esc31al
que, segundo os' comenlár.os, não, respeitou os prinClpIos.
�Hi1ente,s· ao�'exercício do magislér!o super,lort nêles e�g�o­

"

� �adcs, os\ tnélodos de seleção e de, quaHfi�ação de educa­
dores.

EM DUAS COLUNAS

s.L

p'or uma .destas imposições da existênci� de um

só canal, ouvimos pela reptidora da TV Piratini o

pronunciamento do deputado João Calmon que diz
estar nesta campanha em defesa dos mais alevanta­
dos e alcandorados interêsses nacionais.

O Sr, João Calmon disse efetivamen'e algu.v as
verdades sôbre os grupos estrangeiros que movem os

cordões do Sr, Roberto Marinho (de 'O Globo') e

mais dretamento contra o grupo 'I'nr e .. L'Io. lS;;::J
etc ..

"

. \
l' bl'��:i;:1 01ltre os <5r":",0c rJA,- 'f':'!P:(",': .,A.�·cr'c·;q_,"'l(")::'

e o "'O G'obo' cheza "2s5"" a lanc= vinlo·ntn". Pf.1iS cor,

fpos"" o depurado Jo.:'.(.> (':::1--·",., (" r1'�i'c,'n1':O ;,. r1;;>,_

cão do grupo'Assoe-ado") [I.' 1" t(>.n1 )'0crJ:l' (1,., .Cl'Y'�(1C<lS

contra (1 sua pessoa e a sua �aPlí';éL ,E' U:11a brig« qua
se de vida e morte.

(

Mas, grande ]:"",rte dos bra'il2�ros péTg�'ntavan1
quas os verdadeir'os motivos da 'briga (que j8. -2 uma
bnu!(I)\ O gn,l1)O "'Acsoc:"do' '-- t",l,-OS �'ar� nós -

em, n;atéria� d� favores oficiais e dei ligações com ou­

tros grupos nâo é lá,muito sr.nto. O grupo de "O CIo

bo) - de acôrdo com é'.S acusações do Sr, Calmon,
então nem se' [da, Sobra em tUé10 isso, uma tristeza

tamanr,"l, vendo-,s8 êss? retacha:re11to DC�'soal (a- dis­
cussão já �stá fugindo do carÍJpo das idéias), e o pior
sabendo-se (j"'" cnt dac1es ditas nac;onais ficam ser­

vindo os a�letites l1e "trustes" estrélngeiros� como si­
nal efetivo de alienação 'e falia de patriotismo.

Deixamos claro, entrei anta, que não' temos posi.­
ção n�;sta brig�1.'E>ta 11°,:>, J'l':'(I, li;lútb conf:1s,'I (e
nã,.· 'vJj,p'o: �(� !··a�. c:>]�t"r"�l . '.' �do chqja. Ficé1�J'os
f,":,:i S �j I., "'�"):'i" b.:· ..... ·, n n f jna ô.as C::'Jlt:L�...

NUSSA CAPlTAL

O!5V,\LDO MELO

AQUELE MONSTRENGO, A ALFANDEGA

Não é Dcc"tdo nem, oDo,,'cão no 'Govêrno f:l'a"'(la­
q1121d mODs-tren'ów, a Àl±ândega, o· sujo e \1"lho casa-

�

;ão de idos terilpos, que não' é in· o c á v e 1

poraue não é p a t r i m ô n i o n a c i o na1 nem

hi.",tQri co e nada representa senão uma arquitetura
sem gôsto, 'sem si,e'nificação algmna, c;ue está pela
sua vel'hce, plautado .mima grande área da rua Cor�­
selhe: 1'0 lvrafra, a' 1'av<1ncando ü progresso da Capital
e OCllY',-,ndo 1;,0;->1' q11f3 deveria ser a1�tovEhtado por
a ]n'Jnp coió:a útil- e digna dó progresso de Florianó:.
polis.

Alí deve ter havido um lal1ielltável.·engano, pois
aquele monstrengo deveria ter sido aümma cadeia
.para tran�afiar presos perigosos' da antiga D�sterro,
entre os quais muitos que vinham das 'masmcrras
portuguesas ou da Ilha dos Diabos, quando por lá
não havjé\ mais lugar para os condenados:

Um casar.ão ocupando o espaço de uma quadra,
sujo, sem nada que lembre ter sido em tempo algum

.

pintado, ,com reboco caindo e desprendendo-se aos

lJVULUS, a l'I,úãnclega, e um próprio. tederal, uma He /

partiç::.o púb.ica, que abr,iga n8.s suas velhas e car­

comidas e escuras salas, um grupo de funcionário::;,
dedicado ao serv:ço e que por certo deve se ,sentir
desconfortados con� direito a uma' �ala de tr�balho
digna como têm seus colegas de outras i-epartições,

Prédio que há muito devia ter sido demolido ou

para que no seu lugar outro fosse 'collstruído ou mes

mo para mais uma praça para Florianópolis, ainda es

tá de pé, feio, velho, sujo; esquecido, servindo de crí
ticas de toda a especie e fornecen::1o até motivos pa­
ra o �U1eclotélrio' da Cida'de, entre elas, a 'icasa de 11.a
b:tação dos fantasmas' COlTlO a chamam muito, ou "0
feudo da rua Conselheiro' Mafra'.

Cons1rução do tem_l_Jo do óleo de baleia e de jj2-
dras do tamanho tle uma pedreira completa com blo
cos de temtos e tantos metros quadrados, a Cidade
trat_a de livrar-se daquele quisto, encravado numa

rua movimentadíssima e, comercial.

Tantas e tantas campanhas são feitas, porque
não se faz uma campanha para livrar a Capital da­
quele monstrengo?

Já está em tempo,

_�
I ....

�, _:i. . r � ,

POLiTICA SE ,ATUALIDADE
.

,.,.
., ..

M.M,!.

PARTICIPAÇAO

CONTIJiUA

Não' cessou CfJ'11 ;:1 1_"1(Y'l1�a-

ção dos S"'cret{irio.s [[0 "rr·,h8]11<')
e Vi?�"'0.' 00 Dirdrn· (18 D O:.TJ.
e (ln Dirr-1'nr 00 Df'1'):ort<>'''''''rüo'
(1" n,"""T::1r;?· �. Carto=rafia a

participacão de ex-nc1pnistas no

" Govêrno do Estado.' Spgundo ma

lavras' do Sr-cre" ária Sem Pasta
Armando c-ur outros cargos
na' administracâo catarinense a1n:�

. "-"éla ''';'est=iot'í);-;r' �"r OC1Ifl"r1"S 11"r'
.

j,�t:0çq��/;�·�-(��··· ��;' �1.�-s�.�-,,)'��C·i.·f1�;
.

f��
O-�I'(1."" rii:] TT':_':;:,o. D .. "",,.,(·,·.;'1·;'.,,
·",J�c>'1'!�)�. c.rl'-., ..... -·�

v

� éé,}·�1· (1.}�-. �l·!b�
'1.1,,.,(",,, ;1r- C00:'� r.�v:l '�0 D··:-i;C·fJ.
do G·(Yv:�:1'U{): T)':lT";1 f) 'n--(=ll f: �""';J

1l"1"coac1o () sr. 'l'Vé111:' r Vl"'nd '1'­

lev,

.1

Ff'\.!.:J�.� r10 r',V��ll() il1.r"l'"_
l'_�',)p.", (1110

. ..-, r'-\V-�'-�arl"1; Ivo -S!1.-
=r d.� :.., �).

do 1)08.8,'v'·J. "'.
: ,. (' "r ,1.. r" "" " ....

,

-� _ ... , 'n--" -,'-",1, lecdo
'-x,·lr, ;:.-:;', .. -1,.. .c�T·�""8-df) lY�lnç: ('::-.:_

�·'--L,.·r, n::T) r- TTn'T 0--''':'1), ..1,",\ r1::)
fr\><n'prê'o da ARENA em Santa
Catarina.

Por OUiTO lado, o Chée do
Execu'ivc, catar::illo.ns� aimla e5:tá
examinando as listas tríplíces
compostas por ex-ud�nistas que
deverão nos p):"óximos dias ser

por êlo ".sc{)'h� dos' I>8r<;l 'ontros
po::tos aclmini ",trar vos.

......
-

•. '-li" �p�� .- .... qn'T'..,""��'l,...'l'?11to
l'�:.ç ,;.1 ""1. .. 4,-:) .1� D 1.:->�,",�:--!. ,�]'ii'\:r0. fi-
'·· .. nr1n Ql�!:"l =') ....�n.qo rn O-l0r�rO no

111-;'�n "'It,\"l () 'Y)01"lrt"'''''�'�'''H� dI)
0'."+'''+0 D�? ��� 0 l:�r\l''''l''''lJ''''+'''''' n::í0
S'" r'kcicli11 n�'l} _!)eh ARENÀ
r"'-1'"('I ,1,,·.1 ...... l\!rT\R. r:r""\, ... .., n iD�eQt;..0·
C10 "r. A.dl1"T-ar. de B'uros, ex-

r_�l",:,-"-C- ,...1_, ..........,"----.:��r>-:--:-'. T'l"�/T"), ... "t.,.· ...l(')
nnos;ci()n;S' R, espera-se que o

.

(knutado c,-,+�,.,i'lens� tome id·?n
tica: ai"itllrI�. pr-J!) 1'l,",r·n:'s "; t1 ('f"-::�

(1:7.-\'" nl"'uns elementos ligados
ao MDB. /

H.ISTÓRIAS & ESTÓRIAS

s.c,r

A MENSAGElH NO VENTO

Ainda outro, dia aprendi muito
sôbre o D(íSSO vento, .êste indomável
e ado�'ável veRto sul.

E não compreendo, não com.

:;Jreendei'ei ja�is como
.

pode aI.
guém esconjurar êste vento assim
belo e assim hierático. Devíamos
todos cultuá·lo, recebe�do.o sem.

pre com um Sorriso nos lábios e

d>!pois acarulhar as !�uas brisas e

acalentá·las enquanto elas nos re.

·frescam, nos jafagam, sutil, doce.
mente.

.

Sim, nada o detém quando êle
,

se empertiga, se apruma, bufa por
imrinas de vento, e'3COlCela cOm

,cascos de vento, revolve a sua te· .

belde crina de vento e se arrémett
lá d(' âmago de si mesmo como

11ma bêsta cigana: fugida do Apoca.
li9se,

() sublime em tudo isso e que
esta é uma ira

.

mais inocente <lue

am10rinha, mais inócua que léão

.

d� circo. No fundo, no fundo, o

vei.lto sul é um sentimental que
llãlJ faz mal nem a percevejo, E

LIDERANÇA AINDA
SEM SOLUÇÃO

. ;
, ..

' �

Co�tiI).ua· sem soluGÕo �;
blerna �iderança do 'Gov��
na Asseaibléia Legislativa �

. G:�vep�4?or 1':0, S�lveira v�l'
I

videnciar .a oficialização ' dà�
côlhfl;. tão logo regre�se, <J',:\ C:

.' .nabara, .nara onde segue, 'ho'-.
', '. Je.1

- deputado Jota Goncalves s
.

d·
"' ei\o. se' cGlTl:e�ta" será c0nvidaipelo. ��;'ernad�r para

. inv�',
se da. hdfFaytça parlan:.�n,tar�',. ->. ,) , ,

�. ,'�. I

'.

t

/

;/. :.�. '- ..

, .

RUBEN!' REASSUME- J

PROCu'RADOR1A-
�

-

",. ':. \. .

'\ ..<:
, ::..,"

,',

o Procurador Gerili do �

tado, dr. Rubem Moritz da C;
ta, reassumiu as suas func�
das quais se encontrava afa1�ai
em gôzo de férias. Durante�,
tempo foi substituido pelo i
Adhemar Gonzaga.

RENATO AUSENTE

O sr. Renato Ramos da S
va, ex-secretária-geral do exfr
to PSD, contiima, como é do�feitio, desaparecido do noticiful
político da Capital: Entl'etanl
também como é do seu fei',
desenvolve'impor'ante trabaJl!
junto às bases políticas, selll�
procurando pstÇ\belecer a co'

c6_rdia e v'.�émdo, no ,bom sen'

do, não interrol1'_!)er' o diálo;
part:dário que por tanto tCIl�
sustentou com 'discernimento

. compreensão.

IVO LANÇA APÊLO
'A éASTÊLO ..

Infonmmdo que o parqli
industrial de Santa Catarina t,

.
-

. .

contra-se na' iminência da par,
lização devido à retracão do cr'
dito na rêde bandria·'·o Gove
nador Ivo Silveira la�cou apg
ao Presidente da Repúblíca �

licitando brovidência� narq a n�

ínalização
-

da atual sit�lação,

" f

bem vj!rdade que êle nÍW ,é D'

uhum anjo barroco, faz lá as sul!

travessuras, mas, quem, num exl
ml! de consciência ousará dU�
que nunca as fêz?

. : Ora, s;to apenas foíguedos. Art<i
pueris e veniais, como desmancllll
os cabelos da figueira, que jgn�

. r:mdo ,o tempo resistem em não e&

canecer nas têmporas, ou' talvel
adiantar unI pouco o relógio di

catedra( cometendo a heresia �I

fazer, fora da hora,
.

tanger o �
no ...

Ue resto, e um vento adnúráva
êste,

/

.

J!: uma brasa do ié·ié· �tado.
,)

E todos hão
.

de convir, é lalll
bém um vento sábio e previdente
Antes de Cardin, êle já fizer�

I

v()stido das mulheres escalar JOC
lhos e desvendar pernas

.

di�1
esculturais,

Ánte,s de 13andeira,· êle já noS:
ciava ao retinir nas vidraças. a S

poesia. modérna e líri<;a.

Antes da uldependência, �le;
livre, 'já ventava livre, e hOJe,

1'1I
Al é �

d3 hoje, apesar de tudo, e.e
�

livre como o fôra O11.trora, é' be"
, "liberdade a voar pf)r êste pu:·

.

. S'IO
linde nenl sempre os vent')S

'

tã'J livres quanto ;, vento suL·'

"li; � r

t. '.IL::I-.. '..: i�
�,_ � • ,_�_...___,
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Radar na Sociedade
LAZARO BARTOWl\'i'EU

Jantar do Consules no Lux Hotel,
em homenagem 20 Governador e Sra.

Dr, Ivo Silveira. Na foto, da esq, dir: o

Governador Ivo Silveira, o Cônsul da

Argentina - Carlos A, Centeno Cor­

doba; Sr, Hélio: Guerreiro; Vice-Côn­
sul da Suécia Dr, Victor Deeck e o ,,'

Cônsul da Austria Barão Ervin von

Harbach.

- x x x 'x-

NA manhã-de hoje, na Escola de

Aprendizes Marinheiros de SoCo, sob o

Comando do Capitâo de Fragata -

.,

Frank Levier, será realizada a Cerimô

nia de Encerramento de Curso da Tur­
ma - OSCA:fL Estará presente o Co­
mandante do 50'.' Distrito Naval - Al­
mirante José de Carvalho Jorelão.

-X,'.xx-

p., re!'rescnta:lte de> Florianópolis,
no Concurso de Miss Santa Catarina
de 1966 representoxá o Lira T.C. e o

Clube Doze de> Agosto. E.ste Colunista

que es'á li,gado naquele concurso pro­
movido 1)('-10s Diários As"ociados de SC
foi credenc'(-lc10 �,ara indicar M;"'-5 Flo

rianópolis, cuia nome será c'Ouhecido

ainda nesta semana.

-xxxx-

COMENTA-SE que ,o Clube de

Campo Caiacangac::u, não será mais in

corpClrado� por não ter atingido um l1Ú
mero de associados, Dara levantar aque
le majesto!;>o empreendimento.

-x x x x-

SUNTUOSAS fantasiàs,'do carna­

val 66, vão dar "shaW" no Clube Doze
próximo sábado.

'

-x x x, x'7""

IARA Martins; :p.oiva do';Dr. João
Maria Siqueira, encontrà-se em São
Paulo, acompanhada de dom Iracema
fazendo compras pará O seu enxocal,
preparando-se' para receber a bencão
de Deus, até o fim do corrente ano.

- x x x x

VERA Preve; em' animada festa n�

Clube Paineiras, tecebeu a faixa de
Rainha de 1966, daquele Clube. Foi en­
tregue por Marita Balbi.

-x x x x-

o. MARIO Hóte},- do Sr. Eduardo
Rosa, promoverá o jantar festivo em

comemoracão ao 110:' aniversário do
Sindicato °dos' Jornalistas Profissionais,
de S.C., cujo c�rdápio, apresentar,á:

Maionese de fiambreria à' Imprensa Es
crita. Frango assado COIÍl arroz de' bra

ga à Imprensa Falada. Sobremesa: -T'or
ta à Mario HoteL Bebidas: Vinhos, tin
to e branco de se. e água mineral.

- x x x x

NA residência' do Sr, e' Sra. De­

putado Walmor de Oliveira, sua .filha
Nurse, oferecerá um strogcnoff, aos

componentes do cordão carnavalesco -

Bola Branca", que no -próximo sábado
vão desfilar no,Clube Doze.

x x x x
,

NO jantar dos Consules que acon­
teceu no Lux Hotel, .e111, homenagem
ar. Governador e Sr-a. Dr. Ivo Silveira
notei o Sr. e Sra. Vice .: CÔnsul da I­

tália, Dr.' Arnoldo Cuneo; .Vlce-Cônsul
ela Suécia - Sr. é Sra. Dr. VictoriDee­
('](' :q Senhora Dr. Paulo Bauer' Filho

(Miriam), trajava bonito modê!o prê-
to; a Senhora Dr. Paulo_ Costa Rmnos
(Arlete) em mod210 !'starr�)ado' azul e

amarelo; a Senhora Dl�.' Zam Gonzaga
de modêlo nül bordado nQ' dec0fe.' ,

- x x x' x...:,.',

O SR e SRA. Dr. José Araujo, s,á
bado, jantavam no Santacatarina Coun

,

trY Clube. "

- x x x x--

I '

"

, .

MISS Itaj!iÍ ........ Glaueia, Zimennann
próximo sábado"no Iate Clu& CaJ:>eçu
das será homenageada como represen­
tante daquela cidade, no ConeurS(): de
Miss Santa Càtarina dé"1966. _

"

','
_" l ,

..

,

,

: '

o CONSUL ,da -ArgentinA \,\,8r.
,Carlos Centelfo Cotdoba" .res,idénte ,;e111
Itajaí, foi, um d�s �fitriõ�s, que :hofne­
nageou 'o Govêrnad:or e Sra h�9; SiÍipei
ra, no jantar realizado no Lux' H�iel.
E' um ótimo ,'bate-papo' deplomático.

�x'x x x-

NO CURSO de Porte, Elegância
Bôas Maneiras, Ginásticas, etiquetas e

Maquilagem, ministrado pela Sra.' Lea

Fonseca, nota-se perfeitos m'anequins
azul do Clube Do;e. Está sendo organi
{zado um desfile de mod8_s e ,penteados
desfilaíldo com' categorih, :�� 'passarela
com as alunas do referido Ctir'so.

x x 'x x-

.o SR. SRA. Dr. No�berto Brfmq
(Eliana) sábado reuniram Um grupo
de casais ariligos, em sua confortável re
sidência�

A ARTE POPULAR DO BALT'ICO
APN - O.P. - Setece:'1tos e seten

ta e oito. a.rtistas dos países 'soviéticos
do Báltico, inauguraram uma exposi­
ção na Sala, Central de Exposições de
Moscou, com mais de três mil obras,

.. entre quadros, esculturas, gravuras e

trabalhos de, arte decorativa e aplica­
elas.

Nessas exposição, Lituânia, Letô­
nia e Estônia têm uma ampla re'presen-
tação de arte d t' ,. d',ecora )'va e ap',lca a,
,pois nestE's pé\Íses 'esta arte é a moais 1)0

pular., Só na Letônia existem mais de
80 hl�st.res d:o.s ��·tes aulicaJas mem,brns
da: União dos Pintores e EscultOl:es da
República, a qual est.á integrada por
800 Hrtistas po.r:lUla�..E's' e.' m8;S de dez "

mil habtanJ",s se decli�am às artes ,apli
cada;:; em cL'culo ,de a'''.?dores.

Na f'XI)(}sição d-� Moscou;, .exibem-'
Se taPetes pÜol'escus, peéluenáS escultu

ras e objetos de cerâmica; madeira, vi­
dro e a.mbar. Aquelas obras dê arte po
pular, tôdas, estão impregnadas do co-

10ridÇl folclórico ,nacional e possuem ].Im
e��celente acabamentb de -linhas ines-
tras. \
A CRITICA'

Os jornais de M0SCOU
'

d'estacou a

exposição' d'os 'paíse.� bâHicos e publi­
cam numerosos artigos; ens<:lÍo,s e repor
tagens dedicados a seu desenvolvimen­
to durante os 25 an�s do poder soviético
O artista do'Povo da URSS, Boris Lo­

ganson, diz no 'Pavda': 'Na, arte: das
repúblicas do Báltico" existe 2, unidade
da percepção ,de um mundo timista, ma
nifest;'lda rios ,diferentes gêneros, e es­

pécies, com os graus diversos 'da ten�
são e' o cont'eúc1ü inten;o. E" uma arte
do homem e para o homelu'.'

•

Banco.. de Desenvolvimento do Eslado de Sta. Catarina SI
'remuneração prevista neste

artigo," "Artigo 25 -, Nos

casos de vacância de cargo

de Diretor; será convocado

pelo Conselho de Adrninis­

tração um dos suplentes
que exercerá o mandato

até a mais próxima reunião

da Assembléia Geral. Nos

afast,<1mentos temporários,
ficará a critério da Direto­

ri::i proceder à substituição
por outro Diretor, median­

te designação do Presiden­

te do Banco". 'Terminada a

exposição - feita pelo Pre­

sidente do" Banco, foram

rmtíría- que as sobras, se colocadas, em discussão -

,
as declaraçõea e as propos­
'tas 'de modificações estatu­

tárías nela contidas. Postas

em votação, estas propos-.
tas foram aprovadas­
por unanimidade, motivo

por que passam a vigorar
c�hl, a nova redação, acima

licitando a palavra" o Pre- constante, o artigo 14 (ca­

sidente' do Banco 'declarou: torze) e seu parágrafo-
20 (segundo), o parágrafo
único do artigo 17 (dezes-­
sete) e o, artigo 25 \ (vinte
e cinco) dos Estatutos so­

ciais. Pedindo -a palavra, a

seguir, o acionista Ozinaldo

Mesquita propôs a modifi­

cacão ,da letra 'T do artigo
41

'

dos Estatütos do Banco

de modo - que !i expres­

são até dez por cento 00%)

para gratífícação do- pes­

soal, fôsse substituída pela
expressão "no mínimo dez

1?o� cento (10)". .Sôbre ,o

assunto ,foi apresentada
proposta pelo acionista Ja­

tarefas", para em consequên- cob Augusto Moojen Nácul,
cia obter melhores ,rendi- no sentido de que fôsse mo­

dificada a letra "f" do artí­

go 41, a qual passaria a ter

a' seguinte' redação: Art. 41

letra "f'! - Uma percenta­
gem para gratífícação ac

pessoal, sem carater qJ!e

oçrigatoriedade, segunda o

atuais Estatutos da . Sacie- critério -do merecimento,
eficiência e assiduidade de

cada empregado, a Últeiro e

exclusivo juizo da Direto"

ria." Após debatida, foi C<P

locada e.111 votação, sendo
aprovada por unanimidade

esta _:porposta do Sr.. Jj2.®oiiQ)
�Áugusto Moojen .Ná�.úí, Í?a&
simdlll- a,. vigorats, "pórtani;iDJ,
com 'est'1 110'<la

J redação '"

l,etra "i" do artigo 4.1 '((rua­
renta e um.\ dos Estatutos

do Banco.' Êste mesmo

acionista propôs, aind,a,
fpsse éoncedido emprésti­
mo pelo prazo máximQ de

20 (:;"inte) meses áos' fun­
'Gionários, até, o limite do

valor' de um mês de venci­

mento e com ó 'teto de

Cr$ 200.000 (duzentos mil

cruzeiros), para que' os

mesmos serventuários pos-

'Ata' da Assembleia

\. � .

F4:traordimíria realizada em

)

28 de março de 1966

As nove horas do dia vin­

te e oito de março de mil

novecentós e sessenta e seis,

na sede do' Banco de Desen­

volvimento do Estado de

Santa Catarina S/A, nesta

cidade de Florianópolis, 'à

Praça XV .de Novembro, es­

quina da rua dos Ilhéus,
, relmiram-se acíonístas da

'sociedade, possuidores de

254.238 ações, acima, pois;
do quorum legal, todos com

direito a voto, conforme

consta do livro de presen­

ça, no qual se consignaram
as prescrições do art. 92 do

Decreto Lei n: 2627, de 26 de

setembro de 1940. De acõr­
do com o artigo 37 dos Es­

tatutos do Banco, assumiu

a Presidência da Assem­

bléia o' Presidente do Con­

S�lÍlO de Administração, se­

nhor João J. de Cupertino Me

deíros, Secretário dos Negó­
cios da Fazenda, o qual de­

clarou instalada a Assem­

bléa Geral Extraordinária,
60nvidando para comporem

à mesa os senhores Arman­

do, Calil Bulas, Se cretário

Serp. Pasta, representante
do: Estado de Santa Catari­

na; Jacob Augusto Moojen
Nácul, Presidente em exer­

cício do, Banco e o acionis­

ta Evaldo Moritz para ser­

vir de secretário da Asem-

, bléia.. Por solicitação do

Presidente, o Secretário leu

o ato de 24 de março cor­

r<>:n:te, publicada no "Diário

Oficial" do Estado , pelo
oual. o Sr. Governador 'do

E)!Stado, designou o \ Se­

cretário Sem Pasta, 'Sr.

Armando Calil Bulas, p�­
ra 'representar o Estado

de' Santa Catarina nesta As­

sembléia. Pedi:.r o Presiden-'

te que o Secrétário da. As­

biéia lesse o edital dê con­

vocação publicada no "Diá­

rio Oflqial" do Estado, de

17, 21 fi, 22 de março de ,.

.1966 e no Jornal "O Estado",
desta capital de 17, 18 e 20

de m�rço do corrente, e

q).le é do seguinte teor:

Ba,nco de Desenvolvi.ri1ento
do Estado de Santa Cat,<1ri­
na S/� - Asse�bléia Geral

Extraordinária - São con-

vocados os se,nhores
,nistas a se reunirem

Assembléia Geral, Extraor­

dmárta, na sede dês te, B:<1n­
co, à Praça XV de Novem­

bro, n. 1, esquina da rua

dos !lheus, nesta capital, no
dia 28, de março' do corren­

te, às 9 (nove) horas, com

a seguinte Ordem do Dia. 1°

-'- Aumento do Capital So­

cial e Reforma. Estatutária.

'2° --:- Outros assuntos de

interêsse da sociedade: Ob­

serva-se, aos senhores acio­

nistas que ficarão suspensas
as transferências de ações
nos dez (lO) dias que ,ante­
cederem à Assembleia­

Florianópolis, 16 de, março'
de l!l66. Jacob Augusto Mo­

ojen Nácul, Presidente; Jo­

sé Pedro Gil, Diretor; !lo

de São Plácido 13randão, Di­

retor; José Elias, Diretor.

o Sr. Presidente da Assem"

bléia passou a tratar de as­

sunto constànte na ordem
do dia em seu item l°

Aumento de Capita1 Social

e' refonna estatutária. CDn­

ceci"endo' a paÚtvra ao Pre­

sidente em exercício do

Banco� êste leu a seguinte
exposição: "Senhores Acio­

nistas: O Banco de Desenvol

vimento do Estado de Santa,

Catarina S/A,' (BDE), que

temos a honra de adminis­

trar, não obstante a proje­
ção e o desenvolvimento al­

cançados ,está'" inferioriza­

do, no que diz respeito ao

'seu capital .social, aos de­

mais estabelecimentos b::m­

cários de sua categori<1. Es­

ta sit'�ação impede-lhe de

prosseguir no' mesmo rit­

mo de expansão que vinha

mantendo durante êsses

três primeiros, anos de ati­

vidade em prol do desenvol­

vimento econômico do nos-
,

.

so Estado. Daí. pois, a ne­

cessidade inadiável de dar­

lhe uma posição ,<1dequada
e' verdaqeira no meIo eco­

nônücO - financeiro, dotan-

Geral

acio-

do-o de maiores recursos de

capital e possíbílttando-lhe,
assim, a atender '111.<1is efi­

cientemente às necessidades
dos setores de produção e

do comércio, e a Coi1tinuar'
auxíííando, no mesmo ritmo,
'o desenvolvimento do Esta-

do. E' de se ressaltar que

os recursos próprios do

Banco se expressam hoje
em cifras que atingem, em

números redondos, CrS .',.

2.419.000.000, sendo o-s
300.000.000 do atual capital
social, Cr$ 148.000.000 de re­

servas e Cr$ 1.971.000.000 do

depósito írreversível . do Te­

souro do Estado de Santa

Catarína, referià.o no item

2. infra, e que se destinam ao

aumento do capital do Ban­

co. Com base nessas ponde­
rações, submetemos à vos­

sa .judicíosa apreciação a

proposta de aumento do .

capital de trezentos milhões

de cruzeiros para hum bi­

lhão e duzentos milhões de

cruzeiros, a ser efetivado

segundo os critérios a seguir
enunciados: 1 � pela subs-

críção particular da quan­
tia de novecentos milhões
de cruzeiros (Cr$
900.000.COO), desdobrada em

459.000 (quatrocentos e, cin-
'

quenta e nove mil) ações
ordinárias nominativas e

441.ODO (quatrocentos e qua-
renta 8 uma mil) ações pre­
ferenciais nominativas, tô­
das de valor nominal de

C.r$ 1.000 (hum mil cruzei­

ros) cada uma; 2 - as a.­

ções ordinárias nominati­

vas, dó! conformidade com

o, artigo 6°1 dos Estatutos,

,serão tôdas subscritas pelo
Estado de Santa Catarina e

serão Integralizadas, com a

utilização de recursos para
tal fim depositados no, Ban­

co e que constam no título
de razão: "Estado de Santa

Catarina - Depósito
versível decorrente do, ar­

tigo 14 da lei estadual n.

2719, de 27 ele ]"'1']50 ele 1961;
3 - após a 8_::n-ovação, pe-
las, autoridades governamen

tais, do aumento' ora pro­

pôs to, emitir-se-ão 900.000

(rióvecentas mil) ações, des­
dobta:d�s n!Í. fprIlÚ!- do -it!"m
1, supra, ,<1S quais poderão
�er subscritas pelos atuais

acionistas, na respectiva ca-­

tegoria, na ..proporção de

três para cada uma ação qu�
possuirem; 4 - os titulares

das atuais ações do Banco

elll

ou os seus ces!5ionários, te­

rão o prazo de- quarenta e

cinco dias" a con.tar da data

da publicação, no Diário O·

ficial elo Estado, da ata da

'Assembléia que tiver ,<1uto-
rizado o aumento, para, no

uso de sua preferência I
le­

gal, efetuarem, na propor­

ção das ações que possuí­
rem, a: subscrição do total

do valor aumentado; 5 -

não será permitida ',a subs­

cricão de frações, podendo,
po;ém, ser adquiridas fra-­

ções do direito de subscri­

ção, para, reunidas, enseja-­
rem a subscrição de ações
j�teira3; 6 - a subscrição
das ações far-se-á na sede

social do B,<1nco, em Floria­

nópolis, devendo os supscri­
tores pagar, no ato da subs­

crição, 50% (cinquenta por

cento) do' quantum subscri­

to, facultada, igualmente, a

integralização imediata aos

que a desej,<1rem; 7 - se os

subscritores forem incapaz,
deverão realizar integral­
mente, no ato da subs'crição;
o valor das ações; 8 - a

realização do restante do ca

pital subscrito ,far-se-á em

prest,<1ções; a critério da Di­

retoria, não podendo, entre­

tanto., ser superior, a cinco

meses, a contar da respecti­
va aprovação governamen­
tal, o prazo' para a realiza­

ção integral; 9 - ,<1 Direto­

ria, tendo em vista o dis­

posto' no itelú anterior, fi-

'xará, por anúncios publica-,
dos na forma da' lei, as da,
tas dos pagan,lentos dessas

prestações" constituindo,se
em mora o ,<1cionista qu�
não efetuar o pagamento
dentro do prazo assinado;
10 - os dividendo sôbre as

entradas realizadas por o­

casião da subscriGão, serão

calculados a P!utir da, apro­

vação do aumento uel8,s au­

toridades governamentais,
e os relativos às entradas

pos1;eriores, a contar da da­

ta em que forern re.<1lizados;
11 - para as ações que res-

tarem, esgotado o prazo de

quarenta e cinco dias pre­
visto no item 4 supra' terão
ainda prioridade' os ,titUlar

res das _ atuais ações que,
dentro daquele mesmo pra­

zo, se tiverem habilitados;
assinando .declaração for­

mal de que querem, par'tí­
cipar das sobras, com espe­

círícação do número que se

propõem subscrever. No

caso de' ser o 'número total

das ações pretendidas maior

do que o das sobras, será

organizado rateio, na pro­
porção da ações antigas de

cada acionista que se tiver

habilitado; 12 - findo o

prazo previsto no item pre­

cedente, as sobras" se hou­

ver, poderão ser subscritas

por quaisquer pessoas, acío­

nistas ou não. Aprovada que
seja pela digná, assembléia
geral a presente proposta de

aumento do capital, ,serão
imediatamente executadas

as medidas ora sugeridas
no que diz respeito à subs­

críção particular para, ,<1pÓS
realização de nova assem­

bléia de verificação, quando
se cogitará da redação defi-_
nitíva do artigo pertinente
ao capital, serem todos os

atos submetidos à sanção'
governamental. Queremos
esclarecer que 'a, presente
proposição foi submetida e

aprovada pela Diretoria, pe­
lei Consêlho Fiscal e Conse­

lho de Administração, do
Banco." Terminad,<1 a leitu­

ra da EXPOSIÇÃO do Sr.

Presidente em exercício' do

Banco, o Secretário da As­

sembléia leu o PARE;CER

DO CONSELHO FISCAL"

que é o' seguinte: Como

membros do Conselho Fis­

cal do Banco de Desenvolvi­

mento dÓ Estado de Santa

<;::atarina S/A, somos de

sívarnente por subscrição
particular entre os próprios
acionistas. Discutido êste

'assunto, e após ter estado

'em votação, roí aprovado
por unanimidade. Foi, en­

tão, põsto em discussão
também o que' consta dos

itens um ,(1) até doze (l2)
da EXPOSIÇÃO dei Presi-

dente do Banco, já trans­
crita. Em votação, foi apre­
vado .o que consta dos onze

(l1) primeíros íntens dessa

EXPOSIÇÃO, sendo apenas
refeitado o tópico do item'
doze (12), na Parte que per-

.fiouver, possam; na presen­
te subscrição do aumento

de, capital, ser tomadas por
não acionistas, fora do pra-
11;0 previsto no 'item p (on­

ze), pois 'que isto poderia -

,

atrasar o processamento
do aumento' de càpital. So-.

"Considerando - que, foi,
muito acertadamente, apro­
vada por esta Assembléia

Geral Extraordinária a ele­

vação' do capital social do

Banco, e tendo presente' o
fato de que com.a abertura

de dez (10) novas agências,
já -em processo de instala-

ÇELO o ,número se elevará

para �'trinta e uma; pre­

tendendo, como se preten­
de, manter a eficiência, dos
serviços postos a disposição,
dos catarinenses através
do Banco, faz-se necessária

uma melhor distribuição de

rnentos. Neste sentido­

propomos a criação de

mais um cargo de Diretor,
com a ,consequente reforma

do artigo 14 dos' Estatutos
do B<1ncQ, propôs ainda o.

Presidente do Banco: "os

Parecer que a, exposição d,<1
dade estabelecem um su­

Diretoria, desta' data, no

"plante para cada "Diretor,
sentido de se aumentar o

t vinculado aquêle a êste. Na
capital social de t,rezen os '

hípotese de -ser cónvocado
milhões de cruzeiros para

um bilhão e duzentos mi- o. Suplente ,p,<1ra� ocupar o
, ", cáY!lo do- Diretor respeCtivoilJll:).ões de Cruzeiros" pela fo'�c' �

\ .

_ e� n�o p,ocler\do fazê-lo, pre-
ma proposta, atende ,<10S m-

terêsses societár-ios e me- judicará ,a marciat íliC}í.'"

�

rece ànipla apro�àçãó ,dos'
-

m� ,:dos�sefvt.ço�,.!ia ,
�:ll!,nc©,

Senhores Acionistas. Floria-- por ser suplente exclusivo
" do 'Diretor' a. qpe se vincu-

nópolis; 22 de dezembro ele

1 D t dIa. Face a este problemd1965. Manue_ ona o a

Luz; Nilton Kucker; Nelson proÍJomós a alteração do

Amim e Herval Melin. No- § 2° do (lrtigo 14 dos Esta-

tutos, de modo que os su­
v,<1mente com a palavra, o sr.

PresideJ;lte em exercício do plentes sejam eleitos sem

Banco propôs que, se fôsse qualquer vinculação com os

aprovado a aumento de, ca- Diretores, o, qU(;3' torna pos-
,

sível' que qualquer dos su­
pital, passasse a ter a se-

guinte redação o artigo 5° plentes' substitua qualquer
�dos Diretores. Com a modi­

(quinto) 'dos Estatutos:

"Artigo 5° - O capital do ficação do § 2° do Artigo

Banco é de Um bilhão e du­

zentos milhões de cruzeiros

(Cr$ 1.200.000.000), ,dividido

em um milhão e, duzentas

mil icões' (1.200.000) do va­

lor n�minal de mil cruzei­

ros (Cr$ 1.000) cada uma"

sendo seiscentas e doze,mil

(612.000) ações ord.inárias,
nominativas, e quinhentas­
e oitenta � oito mil

'(588.000) ações, preferên­
ClalS, nominativas." Posta

em discussão a proposta
de aumento do capital so­

cial e, em consequênCia, a

alteração da redação do ar­

tigo 5° -:- tquinto) dos Es­

tatutos, manifestaram-se. a

respeito diversos �<1cionistas.
A seguir o Sr. Presidente da

Assembléia' pôs em votaçãq,
tendo merecido unânime a­

provação o propôsto aume�
to de capital para um bilhão

e duzentos milhões de \::1'1.1-

zeir�s (Cr$ 1.200.00D.000)' e

a nova redàção do artigo 5°,
(quinto) d0S Estatutos, a'

qual pFlssa a ser' dêste teor:

"Artigo 5° - O capital do

Banct é de_ um bilhão du- I

zentos milhões de cruzeiros

(Cr$ 1.200.000.000) dividido

em um milhão e �uzentas
mil (1.200.()00) ações do" va­

lor nominal de mil "'cruzei­
ros (Cr$ 1.000) cada UIlla,

sendo seiscentas e doze lrál
(612.000) ,ordinárias, nomi­

nativas, e quinhentas e oi­
tentas e oito mil', (588.000)

<1cões preferenciais, nomina-,

ti:;"as".
-

Após, usando da pa­

lavra, o Sr. 1\rmando' Calil
Bulas, Representante do

Estado de Sailta
.

Catarina

declarou que o Estado subs­

creveri'l. tôdas as ações pre­

ferênciais que porventura
não encóntrássem tomado­

res. Diante disto, o' Sr. Pre-.
siclente da Assembléia lem­

brou ('jue o aumento de ca­

piLaI poderia seI' feito exclu-

irre-

14, faz-se necessário a alte­

ração do artigo 25 dos Es­

tatutos, que ser� ,<1daptado
à nova situação. Oportuno
é, atn,da� simplificar a reda­

ção - de parágrafo único
do artigo 17, que presente­
mente concede u�a vei'ba
de representação ao Presi-

,dente -e ,<10S Diretores, po- ,_depois .em votação, foi '\1na­

rém com' títulos diferent�s, -nimimente aprova a a pro­

isto é, ao primeiro sob a posta 'do S1'- Jacol:l A�lgUStO
designação de "representa� Moojen Nácul, com a' rii.oci.�­
ção" e aos _outros com a de- fi,cação _sugerida' p�lo '$r�
no�inação de "ajuda; de José Pedro Gil. P,<1ssou-se!,
custo". Assim sendo, própo- a seguir, á 'tratar

I

do :�
mos, a consideração. da, 1\s,- item da ,,orpe:r;n do Pi8r, oH­
sembléià� que os re�pecti:' seja 'de "Outros Assuntos

vos, artigos. e p,<1rágrafós de in:t�rês$e da �solciedfq.�TI'
-Estatutos do Banco. pássám Colocada a palavra à dis'po�
a vigorar co{n a: :,séguinte slcãó;' da Âsse�bíéia: e nãÓ
redaçã?:

-

"Artigo 14 - b b,;'ventlo qlj.en1 dela Ci[uisess�
Banco será adníinistrac10 fazf9r uso,' e �aqa mais há­
por uma ]Diretoria:" Gbrís�i- vendo' a tratár, ,o Sr. Presi­
tuída de seis membros,: �ielitef a�Tagecendo

'

'

� �r€­
Presidente "l cinco Direto- senca dos acionistas presen-'
res, eleitos Ip�l<1 'Assembléi- t'es:decÚifolÍ 'qtie' ia' su'sp�ti:_
a Geral, eC,todos pessoas 0.(;3 -

der );1- sess,ão, pE\lo, tep.{pó
reputação ilib�da,' ;:�OJj.l

'

laÍ;� neces'sároio p,<1ra ser lavl;a�
ga experiêlicía bancár'ia� ,ciú da�-'>e�tá'

;

ati.�IÚ\ihidi;.t�Pr
d,'l.. coisa pública, domicilfá- oS,-,trl;lbaIItos .. ,é, e,pta á:ta';Jr..
dos �o· Estado' d�<g�ntaíl�- da; discutida: achada cob.­
tarina, com, 'mais i de�lWHt\�:;t forrne'e aprovad<1 por')tQ­
anos de idade, e que ilão,'se- dos' os presentes, indei' :,!!
jam, entre si, parentes I éüB- 'e_m seguida assinada pó�
s,mgüneos' ou afins; ,<1tp 'o " 'l'l1im ,'�v�ldo ,Moritz secre­

terceiro grau." "Artigo �4 tário, pelos senhores acio­
-

",... § 2° .:_ Ao elegét nistas· que aqui se enéocl­
a Diretoria, a AssemQléia tram, e pe�o Sr, Presidenté,
Geral elegerá tamhém cin­

co suplentes, obedecidas as

mesmas exigências, - pre­
vistas neste ,<1rtigo e' seu

§ 1 cabendo-lhbS subestituir

os Diretores nos seus impe­
dimentos e vagas, na forma
dêstes EstatutQs"; Artigo 17
-

""'.,, Parágrafo único
- O presidente e os Direto-

res terão direito a uma ver­

ba para representação, cu­

jo - montante será fixado

pela Assembléia Ger31, não

pOdendo ser superior a vin­

te por cento (20%) sôbre 1'1

sam', para si ou para seus

familiares; sUQscrever ou

adquirir (lções do Banco. O

"acionista Sr. josé' Pedro

Gil propôs que erp. vêz de

:'empréstimps" fôsse conce­

, dido adiantamento, sem ju­
, ros. Pos.tà em discussão e

que na ocaslaq encerra a
Assembléia.

'

Ftorianópolis"
28 de m<1rço' de 1966.

/

Armando Calil Bulos
João Jose de Cupertino
Medeiros
Jacob ,Augusto Moojell Ná�
'cuI

Jose Pedro Gil
pi Sônia' Maria Gil (me·
nur) José Pedro Gil

Ozinaldo Carneiro de JMé�.
quita
Clovis Vilmar, da
Evaldo Modtz

Silva
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"A Inglaterra não terá
uma portunidade melhor de

vencer êsse grande· prê­
:i('io".

Quanto às outras classifi­

cações impcrtantes, é ob­

vio .

que o Brasil é a maior

ameaça para a Inglaterra,
haja visto sua vasta expe­
ríência em .competição da

Copa do Mundo e o íncen­

tívo de vencer pela tercei­

ra vez conquistando para
sempre o troféu.
Como a Inglaterra, êles

possuem individualistas ex­

traordinários, como Pelé,
Garríncha e Amarildo, três

dos poucos sobreviventes
daquela brilhl)nte equipe
de 1952. Pelé, embora possa
ficar à altura das situacões

mais' exigentes, está sofren­

do agora também marcação
mais cerrada do adversário.
Não há dúvida que êle teve
muito mais campo para
manobrar nás Copas ante­

riores do que terá em Li­

verpool e em outros cam­

pos em julho.

Mas, naturalmente, os as­

tros dos anos anteriores se

ofuscaram consideràvelmen­
te e o Brasil, pelo menos

no papel, não é o time le­

tal que era. Formular,<tm
novos métodos de tática e

são dedic,ados que, natu­

ralmente, suas chances de

ganharem' pela terceira vez

consecutiva são óbvias .

"Mas não creio que ven­

cerão ',a Inglaterra - nem

mesmo com' seu nôvo mé­

todo de marcação".
Os jogadores russos nun­

ca foram notados por seu

individualismo, "serido trei­

·nados no que eu chamaria
de estilo",

". "O Método". iVJ:as o im-
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pressionante entrosamento

do. time sempre impressio­
na, sendo que agora íntro­

duzíram novas tát.cas no

jôgo - sua recente touro

née invicta pela América

do Sul justificou, sem dú­

vida, essas novas táticas.

Êles devem ser levados co­

mo
.

sérios contendores pa­
ra a Taça.

.

"Êles aprenderam depres­
sa na última década e devo

dizer que os russos podem
ser a grande surpresa".
Herr Helmut, treinador

do time da República Fede­

ral Alemã, confessou na

ocasião do sorteio das cha­

ves, que sua equipe ·temia,

muito os inglêses. Os ale­

mães estão se- preparando
intensamente.

' (

I

Êles têm .algumas r ótimas
'�

idéias táticas e o que eu
já ví muito me ímpressio­
nou.

Não devemos esquecer

que a 'Itália ja veqceu a

Copa duas vêzes o que tor­

nará de sua propriedade se

vencer mais esta. A equipe
será composta, sem dúvi­

da, de urna grande maioria

de jogadores do, Interna­
donale e do Milan, times de

primeira categoria.
"O time italiano estará

incluído, sem dúvida, entre

os mais experimentados
dentre as 16 nações que ora

disputarão a Taça. E creio

que Facchetti será mais

uma vez um dos jogadores
mais se. destacarão nesta

contenda", concluiu Wright.

Tpnrln corno nrpsirJ"'nt", o iovem "Alcino Vieira, a

diretoria do Tr>;nn"'''' Fl1�eb0l Clube, de Saco dos Li­

rr ôes. e,"w"8. �a1'nirh .ncs próximos dias n=ra traçar
o roteiro de festivi<Jaops aue o clube reali7ará, em

homenap'pJ'11 ao seu jUlJile� d'ê' prata que trilnscorre-.'
rá em julho .

S::lb�-se qll.e os festpjos 'sprão iniciados em maio,
provàvplplPn'f;p cilm R rcali7::l('�() de um::l. rpP'::l1:::l enl

011<> 1"'Rriicir>arâo os club-;s Aldo Luz, Martinelli e Ri­

achuelo.

r Ainda' não foram concluí­
l dos os entendimentos entre

diretores do Figueirense. e

Hercílío Luz, de Tubarão,
para a realização de urna

peleja nesta Capital e outra

na cidade sulina, ambos

equipes dos dois prestí-
.

as equipes dos dois prest�-,
gíosos clubes com vista ao

Campeonato da Divisão Es­

pecial marcado para junho.
Segundo soubemos, o clu-

be hercilista teria pedido
trezentos mil cruzeiros pa­
ra 'jogar no "Adolfo Kon­

der; importância que o clu­
be campeão da Capital,'\­
chou demasiada, tendo fei­
to uma contra-proposta. Tal
encontro dodería ser efe­
tuado hoje ou amanhã à noi

te, ficando para o próximo
domingo ,<t exibição do Fi­

gueirense em Tubarão, nos

mesmas bases financeiras.

Afonso Corrêa 'Candidato a Sucessão
de lsudares Caeel'e

Finalmente surgiu' entre os. amantes do esporte
da Caçá Submarina em Santa Catarina um nome pa­
ra suceder a Laudares Capella, na presidência da Fe

deracão Catarinense de Caça Submarina'.
Trata-se do jovem Afonso Correa, que inclusive

deu seu apôio a iniciativa do atual presidente em re­

" aliz�r o primeiro campeonato estad�ual d� caça sub­

marina, desdobrado no norte da ilha com, brande su­

cesso,

Gaiola no lerrinhe
O médio .Gaiola que atuou na temporada passa­

da pelo Marcílio Dias, estava em experiências no Fel'

roviário, tendo agradado a direção técnica. Em vista

disso clube e jogador deverão manter entendimentos

para a assinatura de contrato.

,

Ody viajou para São, Paulo
c_·

No sentido de concretizar detalhes com a firma

Andratell de São Paulo, para o início da cobertura
do estádio Santa Catarina, seguiu para a capital pau.
lista o presidente da FAC, senhor OdY Varella, onde
permanecerá pelo espaço de 10 dias aproximadamen
te

Em vista disso, assumiu a presidência da Federa­

cão Catarinense de Futebol dei Salão, o desportista
Carlos Fulgraff.

.

Como se sabe, o sr. OdY Varella acumula os cal'

gos de presidentes da FAC e da entidade salonista.

Aimoré quer Hélio Rcse
Segundo notícias do Rio Grande do Sul, o AY­

moré de São Leopoldo, integrante da divisão de hon

ra do campeonato gaúcho de futebol, mostra-se inte­

ressado no concurso do treinador catarinense Hélio

Rosa, atualmente no comando técnic? do Urussanga.

GilBERTO PAIVA COMENTA
Mercê de sensacional pro­

mOGão do Depart'l.mento

Esportivo da Rádio "Guaru-

8·
ll! I' fi d 8 I

�.

AbGmta Vaona 06 a nearm so re o
I

·
. � I l·
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Defron' aran: .. se domingo último
em Saco dos LiD� ões, as equipes do Bal

neário, 20 Estreito e o Ipiranga daque­
la locahdade, em partidél amistosa,

Peleja .renhida e bem. disputada,
1Í.1erecendo os aplCl.usos da grande assis':
tência que estf've a preEénciá-1a.

Venceu o Bé' lnefirio por 1 a O, com
um· tent·,· assi.n'lh,do aOE 17 minutos
por intermédio d'� D�co. num lancamen
to em nnfúnhH r de de IV'arreco. O Ipi­
ranga lutou muito para tirar a diferen­
ça do placard, só não o

.

conseguindo,
dada a segurança da defpsa do Balneá­
rio e de seu meió campo,-que estavam
numa tarde inspi)�ada.

A dij:e+oria do Ralm ário, nas pes­
soas dos srs. Altino Silva, José Morei­
ra e demais membros� agradecem aos

seus' colegas do Ipiranga pela magnífi­
ca acolhida que lhes foi proporcionada,
bem como aos seus jogadores que sou­

beram receber a derrota com discipli-
na e bravura,

.

No clichê,' a equipe vencedora, jun
tamen'(;e com se1!l diretor José' Moreira.

As duas eq�ipes formaram assim:
BALNEARIO - Acir - Isac, Ges

so e Carninh'l. - Obdúlio e Marreco -

.

Quinha, (Vidomar) , Dilson, Déco, Ca­
sinho e Canhoto.

IPIRANGA - Molhado - Érico,
Elmo e Flávio - Alfredo e Márlio .­

Elinho,' Danilo, Carlos, Vado e Adauto.
Na arbitragem esteve o 'sr. Faisca,

com um bom trabalho.
A préliminar foi vencida pelo Ipi­

ranga� pelo marcador de 2 a O.'

. . .

já" a· varzea reap�rece aos

olhos do público. Dêsse pú­
blico que. não lhe negará. q
apôio, o carinho e o 'incenti­
vo ardente, Porque· sabe

que de sua colaboração de­
pende o êxito de qualquer
gr:;mde ou pequena promo­

ção.

Há, ofusoados na varzea

ou mais brilhantes astros

do futebol brasÜeiro é esses
astros precisam ser desco.

bertos o quanto antes. Sem
o auxílio do público que é,.
sem dúvida alguma, ores·
ponsável pela evolucão do
futebol nacion<tl e pela gran
deza rios' astros que bri­
lham nêsse niesmo futebol,
jamais poderíamos tentar'
descobrir novas estrelas

que por ai estão a brilhar,
s"m que ninguém o,s obser­
wa.

.,
.,.

ConcIamamos, pois, aauê­
les que foram os resDonsá­
veis nel" granqeza de nos­

so futebol e, ém especial

por dtJ�"s grandes conauistas
mundi'lis aue ele conseguiu,
E 'o consegui.u com o auxí­
lio do torr.edol', do pÚhJi.co
que !Iosta de' esuortes e aue

por ele aÚAbra tôdas as lan
ças nossíveis.
Nessa éuoca, eln aue mais

fuma gIi�mde nromocão é
lanc'l.c1a, necessário se tor­
na conclamar o público a

coil1horar conôf;'co na des­
cobertl1 ele nov"s ::l.sh-os nue
resnonderão. amHnhã nelos
d"stil'ins esnort.ivos do Es­
bHio e do D'lis. Cn1ahol'af
com o eSDOt'te d" �<>nt,H c.�
tarina e, em esnecial com (l

futebol varze"·no' é traba­
lhar pela gTandeza do pes­
porte brasileiro. E os desti­
nos do Rr"si.J no sAt.or dos
esnortes est.á em suas mã<:Ís,
amigo torcedor, Col(lbore,
portanto!

'fl
."

""""�,_...���� .li .""--,-",,, "-.._t,.{� ,,\;_� I:..=o.�._..,.__ ,. .........
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"Grande Capitão" quer
deixar a baixada

O veterano zagueiro Nilson Goes, pertencente
ao Olímpico a mais de 15 anos, vem de demonstra­
interêsse em deixar o' elenco grena transferindo-se
para outra. agremiação.

O jogador já se dirigiu ao presidente Kurt Met
zer, que está estudando

.

uma formula· para contoj;
nar a situação.

Segundo comentários na cidade industrial, o PaI
meiras está lhe acenando com unia proposta excelen
te , daí a decisão do jogador que afirma não mais tel'
ambiente no clube grená.

Guarany 'evou a melhor. Alcino
Guarani de Blumenau, Caxias de Joinville, Al­

mirante Barroso de Itajaí e União .de Timbó, além do
Avaí desta capital demonstraram interêsse em con.
tratar o médio Alcino para a temporada de 1966. .

Acontece que o Guarani de Itoupava Norte, le­
vou a melhor sôbre os demais interessados, contra,
tando o jogador que firmará contrato ainda hoje paI'
uma temporada.

---���.---- ...-._--- ._--... .. _�..._-------�-------

NORBERTO CZERNAY

I

CIRLJ.RGJAO· DENTISTA
Il\1.J'>LAN'l'E E TRANSPLANTE DE DENTES

Oentistf'ria Operatoria pelo sistema de alta rotação
(Tratamento Indolor') v

PROT:ESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVANlEN'I'E COM HORA l\1ARCAllA

Fdifício Juieta '�ol1junto di! salas 2():�
Rua Jerônimo Coelho, \325

Das AiS as 1!J, horas
Residência: Av. Hercílio Luz 126 -- apto. l­

As Suas Ordens.
-------,--�_._.--_._------_

Partidpa,�ão
Virgílio Vicentim e Sra. - Vva. Carrnelia S. da

Silva participam aos parentes e pessoas de suas rela­
ções o noivado de seus filhos:

Leonor - é - João'
Rio do Sul "Florianópolis

�"-'- _ .....,--_.. ----------------_.

Faculdade de FilosoHa, Ciências e

letras de Un�ver§�dade federa'l de
Santa CaTarina

C o M UNI C AÇ Ã O No. 7

r""��"".",,"".�:t�"'.��-�""'�'-
.'

ODiretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras da Unversidade Federal de .Santa Catarina
informá que o'Gabinete de Psicologia continua em

funcionamento, atendendo candidatos dos Colgéio.s da
Capital.

Para os estudantes do 20. ciclo secundário, até a

2a. série, continua a aplicação de Testes de Orienta
ção Vocasional, que encaminham na escôlha da fu­
tura carreira universitál'iél.

O atend'imento no Gabinete é feito nela manhã
no horário do funcionamento da Faculd;de, com ex'

ceção de 6a. feira, quando funciona no horário�'das
12 às 18 horas.

. Florianópolis, 19 de, abril de 1966. I
Nilson Paulo -- Diretor

1-5-66.

VENDE SE
Uma máquina de tecer, acompanhada de LUua

. espuladeira, elétrica. Tudo vara malharia. Tratar a

Rua Dib Cherem no. 1130 ::_ Capoeiras ou fone 36-11
das 9,00 às 12,00 horas com Arantes.

27.4.66
--------._------�

lotes -em Canasviei ras
Vende-se .com frente para a Av. Beira Mar, a 50

metros da Praia, serviços de Luz e a apenas 200 lUts
do Balneário. 'T'r.<>hr ::l rua Conselheiro Mafra, 21 s0-

brado, das 8 às 9: 30 hs.
----_._ -- -- ". ---�---

Jrmandade do Divino- Espírito
e A'si1lo de Orfão IrS.

Vicenf.e dPr Paulo
CONVOCAÇÃO

Santo

.-,..,

>

• J
De ordem do Irmão Provedor e na formà do COlnpr�

.

misso desta Irmandade, COl'ivocO os Irmãos Eleitores par.
à assembléia Ordinária a realizar·se às 1930 looras do pr6
ximo dia 29 de àbril. no Consistório d�st'1

-

Irmandade,
com a finalicl,:'c1e de eleg81' a Mesa AÇ!ministmtiva para<

o

biênio 1966/1968
Fiorianópolis, Hj' de �bril de 1966

Washington L. V. Pereira - Sccretál;jlJ
--------.----------
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PROTEJA seus

"OLHOS"
, )

;.
\, use Óculos
bem odoptodos

, ,

.�

otende.nos com oxo+idóo
.

sua receita de óculos

(HICA ESPEClALlZAD,A
MODERNO lABORATÓRiO

i
,

I
. .

' ii
tias heas casas do ramo preeurem Sardi.. 11

, ' I. .

ahas SOLMAlt um produto catarinense 1
;1
I
i

\

nara (1 mercado lÃ,ternaciónal.
F

'

REX.,MARCAS E PATENTES
Agente

' O "iciaí da Pcoprledaríe Industrral

gistro de marcas" patentes de Invenção nomes comes

iais, titulos <l � estabelecimentos, insígnias e frases de p.'1I

raganda. .

.

"

ua Tenente Sil veíra, 29 - sala B - 1.0, andar - Altos d\
S� Nair - Florianópolis - Caixa Postal, �7 _. Fone 3�12

A V-I S O

,------------,---------

Estamos admitindo elementos dinâmicos e am­

biciosos que queiram iniciar'carreira. de vendedores.
Artigos já !ntroduzido e fácil aceitação. Exigimos bôa
apresentaçao. Entrevistas das 9 às 11 horas à Conse­
lh.eiro Mafra, 90.

.

29.4.66

n tru

------

�ivino e Vilson Mariot, convidam parentes e

pessoas Ide suas relações, pa�a a missa de 10. aniver­
sário de falecimento de sua inesuuecível mãe ROSA­
LINA ZANINI lVIARIOT que, m-andam rezar, dia 28
(quinta-feira), às 19 horas, na Igreja Santo Antônio.

'Agradecem antecipados.

/

:Convite 'Missa de 1 Ano
ROSALINA ZANINI MARIOT

CONSELHO DELIBERATIVO

, 28.4.66

; e

It- ri e
/

,.1

50
lUIS
SO°

Convocação

Atraves

II
28.4.66

SARDINHAS EM OI;EO COMESTIVEII----'""--------�-'-'

.

. II "Associação Atlélica
Banf.ga Verde"

o Expresso Rio Grande São Paulo S. A, comu­

nica a sua distinta clientela, que mudou seu enderêco
da rua Padre Roma, 50, para a rua Coronel Pedro D�­
moro, S/N., junto ao posto Dino no Estreito, telefone
�W. J

3D.4

Na fronteira entre a Franca e Ale­
manha existiam cidades desti�adas a

,-permutas amistosas entre os dois' po­
'vos. Cidades alemães destinadas a rece

ber franceses iovens em época de férias
'e cidades francesas do mesmo estilo, ..

destinadas 2_ recepção de jovens ale­
mães em época d� féri'1.s. O objetivo e­

ra o de irmanar os dois povos, incutin
do nas novas gerações o espírito de a­

mizade e permitindo o maior intercâm­
bio entre os representantes das duas
nacionalidades. Nestas

.

cidades .eram

trocadas impressões culturais, artist'cas
técnicas, etc., sôbre ambos os países,
com o objetivo de levar UP18 admiracâo
mútua à ambos os povos. Mas .. ·, infe­
lizmente com ? ambiciosa política de
De Gaulle, desejando liderar o movi
mento na Europa,' com o sucessor

. de
Adenauer todo o plano ruiu.

A tensão, a briga, o desafio, entre
as duas nações se intensifica novamen­

te notando-se na massa do povo, de
novo, a mesma intolerância, os alemães
não se referindo em boas maneiras à
França, e - os franceses procurando des­
fazer a Alemanha. .Acho que De Gaule
se encontra ultrapassado em sua políti
ca, e talvez, a velhice já lhe acumule al
guns problemas - a hora deve 82r de
paz e congraçamento no ocidente, pa­
ré\ se poder enfrentar esta onda' de ver

melhismo, traiçoeiro e falso, que tenta

AI nha
assolapar o mundo livre, principalmen
te nesta hora' quando, na China, .

600.000.000 de criaturas comemora�n o
arrebentamento de sua segunda bom­
ba atômica e o mesmo regime totalitá
rista tenta sua infiltracão nesta- massa
gigantesca de criaturas' h.um��"lai. A. a­
meaça chinesa é tão grande quê" já<se
percebe na' Rússia, uma tendência em
se aliar, no caso de guerra, aos povos
do ocidente. Os dias que passamos são

realmente, meus pais e, meus irmãos,
de grande importância papo o futuro
ela humanidade, e começam a marcar o

ritmo de uma nova etapa deste peque­
nino planeta. O que vem a nossa frente
é' uma incognita. Aqui na Europa a ten
são é demasiadamente grande, apesar
Ide todos possuírem verdadeiro pavor de

uma terceira guerra mundial. Espere­
mos, pois só o tempo poderá esclarecer
os fatos, situando a terra numa faicha
mais tranquila, mais austera.. A. meu
ver, continuando êste .panorama de lu­
ta entre as dU8.5_ nações mais poderosas
do globo, cada qual se agarrando mais
no seu imperialismo balofo, sufocando

"

os países 'sub-desenvolvidos, ou as na­

ções ocupadas, a guerra será inevitável
com o acréscimo, agora, da China arras

tando todos os seus problemas íntimos
trazendo um terrível agravamento na

si' uaçâo internacional.
A. S. Thiago Neto

o mels jovem dos
Teatros S.oviétic!t)s

P01' YUTi Osnos Acrítico teatral:

NOTA: - Na falta de número estatütái\io,
hora prevista, será feita nova Convocação para as 21
horas,

na

APN - D.P� - Na 'primavera de
19M, na entrada da Escola Dramática
do teatro Vajtangov' de 1V105cou, apa­
receu um cartaz anunciando a obra 'AI
nu Boa ele Setzuan' de Brecht, que se-.

ria representada pelos alunos do últi­
mo ano. Ninguém prestou atencão por-

'q'.le em, Moscou existem centenas de

jovens - rapazes e moças - que estu

dam a arte dramática e no seu último
ano oferecem espetáculos antes de rece

berem os diplomas. Em seguida os a­

tores ingressam nos elencos teatrais da
capial ou emigram para outras cidades ..

j

Porém, 'Alma Boa de' Setzuan" lo

grou um inesperado e verdadeiro su­

cesso, revolucionando os círculos artís
ticos de Moscou. O seu realizador, Yu­
ri Líubimov. até então conhecido como

ator, passou a ter fama como diretor.

Na forma do disposto no 'iten' II do Arto. 62
do Estatuto Social, convoco os senhores membros do

Conselho Deliberatívo da �A.A.B.V." para uma Ses­
são Extraordinária que será realizada no dia 28 do
corrente (õa-feíra}, às' 20 horas, em nossa Sede So­
cial, afim de deliberar sôbre a seguinte OI;tDEM DO
DIA:

10.) - Estudo, discussão e votação do projeto apre­
sentado pela Diretoria sôbre a CAMPANHA DE EX
PANSÁO SOCIAL

20.) - Estudar sôbre a conveniência e oportunidade
da reforma do Estatuto:

F'lorianópol!s, 23 de abril de 1966

Cop, Ney Luiz de Souza
Vice-Presidente em Exo. do Conselho Deliberativo

mes
E, além dos 10 meses' de prazo, você tem�
Preço de à vista, para pagamento em 30 dias'.
Desc�mto� �speciais para as compras à vista.
SUé,l Inscnçao no c.adastro de crédito, bastando telefonar
para 3711.
Serviço de entrega a domiçílio, fácil, direto e

.:�
.. ',

, ,

PROFUNDIDADE

A obra, representada num peque­
no cenário de aulas práticas, maravi­

lhou platéia pela profundidade id.eoló­

gica e psicológica .com que os atores -

jovens de 18 H 20 anos de idade - in­

terpretaram as difíceis imagens de Bre

cht, pela audácia e a inovação da ceno

grafia e pela expressividade e. sintetiza

ção da forma cênica.
O espetáculo, sem pano decoT"do

algum, apenas com uns bastidores rús

ticos e .a ação de lent;os de muitas cô­

res, davam v.ma idéia exat8. do ambi-'

ente. Os intérpretes vestiam apenas cal

ças e blusões, e ao representar as p€r
sonagens-alegori as_ de .Brecht, não" F:N

GIAM e destruiam, continuamente, a

ilusão cênica.

Interligavam-se orgânicamente, no

. espetáculo, a interpretaçào artís'ica, a

música, a excentr'cio,ade e a pélntomi.­
na, O diretor Liubimov se revelou C')­

mo um grande inovador lJroclamando
a decisiva renovação 'ela arte teatral,
'através da. qU2-l - 'êle afirrJou - o te­

atro tornar-se-á col'ltemporâneo, .

HERANÇA

Assim como a clencia llloderna 8.-

. , proxima diferentes ramos do saber 'cri­
ando a astrofísica, bioquímica e geobo­
tânica, o teatro contemporâneo - se­

gúndo Lilibimov - deve desenvolver-
,

. se como uma arte sintética que surge
das diferentes variedades e formas es­

téticas. Da herança do passado, Liubi­
mov só aceita as tradições do teatro po

pular: a compaginação mais brilhante
do ator dramático com a pantomima, a

mísica e o drco.
" Tal foi o êxito artístico de iLiubi­

mov e tão promissor seu talento, que o

Soviet de Moscou (a MunicipalLdade)
decidiu pôr a sua disposição um tea­

tro. Assim nasceu um nôvo teatro: o

"Teatro de Drama e Comédia", em 'Ta

ganka"'- Antes de se instalar, Li.ubimov
pintou o tet9 de preto e revestiu as pa­
redes da sala de espetáculos com tábuas
no entanto estas são c_ombinadas com

focos de luz ultra-modernos, que criam

uma peculiar cortina luminosa que ..
'

substitui a tradicional cortina de ,velu�
do e que' cumpre importante função.

A sua obra seguinte não era dra­

mática, mas baseada na poesia, no ci-

, \

li.J >.}

, clo do jovem poeta soviético Andrei .,
Voznesenski: 'Os Anti-mundos'. Nesta

representação, as tradições do teatro

popular juntam-se ,às idéias e imagens
- modernas, e os atores apresen+am-se co

mo parte um 'elenco "nômade'. Mas
em lugar de ropreseatar peças religio­
sas ',da Idade Média e farsas da vida co

� tidiana, recitam versos ao estilo moder
no de Maíakovskí. Porém, 'Os Anti- ..
mundos' de Liubimov, não mostra sim-

.

plesmente um recital, mas sim um es­

petáculo completo, perfeito e original.
Incorporam-se organicamente ao

espetáculo, o .côro e a acrobacia, os ele
mentos pictóricos e gráficos, sendo in­

troduzidos êstes úl'-imos pela ilumina­
ção. Em 'Os Anti-mundos', a pantomi
_na joga um papel muito importante: ..

'um ligeiro movimento dos dedos da a ..

. triz faz-nos pensar que na palma de
sua mão treme uma pomba, e o balan
ceio ritmico dos intérpretes, na marcha
de um automóvel.

Os espetáculos de Liubimov expri­
mem 'uma ênfase socia!\e humanística.
Assim, no drama-conto' .de Brecht, sô-.
bre um<'. garota chinesa que quer fazer
o bem, mas não pode porque é rodeada
pelo mal, os atores denunciam apaixo-'
nadamente a sociedade que impenge ao

povo a insensibiliàade e a 'érueldad'e.
.

,

Também, representando a obra do

jomalista norte-americano John Reed,
'Dez Dias que Como_:eram o Mu�::lo",
Liubimov deu um nOvo passo nesta tlr

te, CD que aplicou seus princípios esté
ticos criando uma verdadeira epopéia
histórico-revolucionária, penetrada de

ênfase cívica. A peça foi concebida co­

mo um espetáculo popular. O espírito e

conteúdo populares da obra são releva
d8S' ')plo teatro, pois na praça onde es­

tá localizado escub-sé marchas milita­
res de 1S1?, n<3. entrada do Tea+ro, ar­

ü�tas ves.tidos de uniforme minar da
Guarda Vermelha recebem os especta­
dores, e�n luO'ar dos habitua.is oeomoch
dores, e no "'hall' do Teatro os espectà­
dores apreciam grupos, de soldados e

marinheiros cantando polcas e c:mçõ2s
do tempo da Revolução.

Yuri Liubimov, t2..E'bém rCpreS"0n­
tou a obra 'l\10rtos e Vivos" obtendo
críticas e comentários elogiosos, O P02-
ia Fvgueni Evtuscher:kr, num eX'el1"O

artigo no 'jornal 'Sovietskaia Kultura'
déinill o seu gênero como requiem e

em efe.ito em. "'lVlortos e Vivos''', -�allsa

da e sobne, percebe-se que é um C"' D­

to fúnebre na merrór,a dos mortos na

luta contra. o f"cisyno.
Na representaç'io de "M:ortos e Vi

vos"", util;zar:::r'Y)_,se obra0;: de O]-:<a Bel'

ggolts, Bóris P:'<,tprnak f' '25<.:1"i "'-'l' 'c (':,n

temporâneos, porén.' " �-- �, �'--1 .... ,'", �'­

paI ,da obra são os VéT'303,..1 ��� ;')' lS

poetas soviéticos que marchar�'.'-r, :)::1"

ra o 'front' nos primeiros dias à", ("�.,;, '.'

ra, mortos em combate. Estes poetcl,
são Mija'l Kulchitski, Pavel Kogan e

Vsevolod Bagritski. O quadro final d.a
peça é o sirr.bolismo profundo e trági­
co: jovens vestem-se de soldados e ,.'

marcham para lutar deixando seus ca­

Idernos cinzentos com muitas páginas
em branco.··, O qual não é só um hino
aos 'mortos" mas é uma chamada de a­

tenção -fervente aos "vivos' para evitar
a tragédia se repita ...

O teatro de Liubimov ocupa Ja na

arte soviética um lugar de prestígio e

ainda tem longo caminho pela frente .....

SÉTll\JA PAGINA
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40 MH QuHôme-
íros de Gasodutos
,APN-O.P. - A longitude

dos gasodutos da União

Soviética aumentou du­

rante o ano de 1965 em

mais" de 4 mil quilômetros,
totalizando tloje' os 40,000

quilômetros e111 todo o ter

ritório. Com isso, só ne

ano passac'o, na URSS se

Instalou o gás � um mi­

Ihão e meio de apartamgn
tos.

A continuação do prí,
meiro oleoduto siberiano

.

-8,l:]Dl,im;-T:·ume-n, foI 'con,
cluida a construção do ga­
soduto Igr.rn.Seruv, de 510

quilômetros de exténsão.
Essa nova artéria ligou a

região industrial dos Urais

com as ricas jazidas de

gás de' Tiumen.

Sacrífício

Durante do's anos, em

luta renhida com a natu,

reza, foi construido ê3Se
gasoduto pum território di

iiCrltado. por bosques e

pâTI tanos ínstransítáveis.
O trabalho não foi ínter,

rompido n'0111 nas m.avs for
tes geadas nem durante
as severas tempestadeS de

neve. Metro a metro iam

I'mpando-se as matas e

cons truindo.se caminhos
provisórios de troricos nos

pântanos. Pelas sendas
das feras marchavam os

VeÍculos- pesados: tratores,
"bulldozen:", escavadJiras
e outros. Em oportunidade
em que n8_0 se podia atra,
VeSSaI' pâr.tanos profundos,
helicópteros potentes en­

traram em ação. O gaso­
duto Ig'yim_Serov, atraveS­
sou 220 rios.

!
----

CENJRJ

Iine�S&O José
áS.3 e 8 hs .

Sessões Cinematográficas
patrocinadas pelas' alunas

do "Grêmio MARIA· JUN.'
QUEIRA SCHMIDT".

Ty Hardin
.

Suzanne Pleshetto
Em

SlJPLlbOS DO DESTINO

c;ensUra: até 18 anos

fine Rttz
ás 5 e 8 11s.

Cyl . Famey _:_ T�nia Carre­

ro Mylene Demongeot
Walter Ch\ari - Sylvia Ko&­

cina - Doris Monteiro
-em­

COPACABANA PALACE
Tecnicolor

Censura até 10 anos

Cin? 'Roxy
ás 4 e 8 hs.

Sean Connery Shirley
Eaton � Gerte Frobe

-em -,

007 CONTRA "GOLDFIN·
GER"

'Tecnicolor

Censura até 18 anos

BAIRROS

C:ne Glória
ás 5 e 3 hs,

Rock Hudson

Eirk D,lUglas
Dorot:; Malone

-em-

O ÜfJTH!m POR DO SOL
Tecnicolor

Censura até 10 anós ;

nno hn. pe'·rio'\_" " '" ;'li II I

�íC" r.. hs.

p� _.,,-�.1_ Sinatra
S1 ... :�,i"v ivrBcLaine
Deu] lVr.., rtin

-- r�rn -

.. DEUS SAB.E QUANTO.,
AMEI

Cinem·3.Scope TecnicoloR'
Censura ate 18 anos

f' R
o"

.me �aJa
ás 8 hs.

James Mason
Em ,

RATOS DO DESERTO
Censura: at�
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Oposição : p filie
ec nõmica I va ao caos

IVO APELA POIlINDUSTRIA
Importante mensagem foi enviada na tarde de

ontem pelo governador- Ivo Silveira ao .oresidente da
República. Irilorma o chefe do Executiv� catarinenso
que o parque industrial de Santa Catarina acha-se em

grand: parte ameaçado de paralizaçâo, por rnot, vo ,:h
retração do crédito da rêde bancária. Dec ara na men

sagern o governante do uos=o Esta'do C0n ;::. no chefe
da Nação, no sentido da ornada de provídéue as para
remover tal ocorrência, que atinge a economia cata­
rinense.

BRASíLIA, 26 (OE) - O
deputado Mario Piva (NIDB.
BA) afirmou ontem, na Ca­
mara Federal, que

:

a polítí­
ca economíco-rínanceíra do
governo "está causando o

empobrecimento
,/
geral da

nação, gerando a Intranquí­
Iidade social" e eomprome­
tendo nossa soberania".

. Acrescentou não serem va·

lidos os argumentos de que

j:
a taxa de crescimento em

19{)5 cpe�:()u a 5,1 "i\' porque
ela decorreu apenas "da
excepcional safra de café,
no ano passado".
O parlamentar baiano

procurou responder à ana-

, ,

RiO, 2G I uE) -_. Com tl

senad.or .t.hU1ü�l .l-\_l·.egcr (I

presidente Castelo Branco
'examinoll os critérios e pre·
ceito� '<1 seeu� !:bsetvados

:p,�l'a li t'f.;(·ollJa do (:andi.da<

to,
.

ou dos POS1U11UltC'" ao

cargo de vice·1Jresidente da

República. Durante a reu·

niào que ambo,j mantive·
nun cheganull a ser men·

cionados alguns homeS

especialmente , de civis
que teriam; preferência e

condições ploliÚcas· para ., o

pôsto. O colóquio entre . o

presidente e, o se�ado'r foi
objetiyo e franco.

Situamlo·se á vontade no

trato do tema, o marechal

Castelo Branco deixou ela·

1'0 .que vinha meditando

longamente sobre ele, ten­
do fiXado alguns POlltos de
vista definitivos. Considera

que, uma vez afastadas to·

das as dUl'idas quanto á

consolidação da candidatu·

Ào deixar �à P 'esidérida
do TlibtUlal Reg14�al Élei·
toraI, na última segunda·
feira, o desembrugador, Adão
Bei-narde� i-e�êheu �ig·ni.fi;;
cativa hüínen�gen{"po�' par:!
te de seus pares naquela
GÔl'te de Jll�tiça e pelos'
funcionálios da

I secretaria

BRASíLIA, 26 (OE) O
Senado deverá votar ama·

nhã o pl'ojeto já aprovado
pela Camal'a que prorroga,
até 15 de maio vindouro, o

prazo para aprc�,entação de

declarações de impo�tn de

renda por peSsoas físicas e

jurídicas.
.

A. propos;,.çã.o c';.egoH hn·

je �o S;:nadl)�' roí t'nea·

miJ'íh'JP'f.l ,.. P}Y,i�';;" Ih- h·

!1i:!.!lÇll:", m!ieo U!'g'l!.tl técn!·

lise daquela, politica í'ormu­
Iada recentemente pelo li­
der do governo Baímundo
Padilha.

Disse, de inicio, que "a
preocupação contabil de es­

tabelecer o equilibrio orça.
-mentario exacerbando a

carga tributaria, aumen­

tando o preço dos serviços
públicos, reduzindo o poder
aquisrtívo das massas as·

. salaríadas e freando o pro.
cesso 'de - €rescimento do

país, pode representar um

ato Iouvavel- de disciplina
fi'1�nc_eÍl'a, mas, trará, n�
futuro, implicações sociais

r,·
.

,

�

gravissimas".
Relembrou, então, que os

Estados Unidos, na fase de

depressão, procurou, para'
a .retomada do desenvolvi.
mente, ampliar os Investi­
mentos governamentais em

obras . 'de ínfra-estrutura;
.

"sem se apegar ao deficit

orçamentário". Com isso,
toram assegurados niveis
altos de emprego, o poder
aquisitivo da massa traba­
lhadora, "e foram oonstl­
truídas, para

.

o futuro, as

obras que, hrrie, se' consti­
tuem no grande .ponto de
apoio da economia norte­
americana",

.

o seriador Milton Campos1'11; do geuelrI Costa e Silo

Vq, f.,�r..:.()l�l.tq na.., c.fll1sultas
da ARENA, o v·c·-·1'l'e·,õrlen·
te não (leVt� ser um militar.
EstlJ. é 3. primeira condição
rlp�tacada com especial ên·
fase, inclusive pelas :rêper­
cussões externas. .

O presidente vai mais

longe, acre�centando ,que,
além de civil, é cOllvenié'nie .

Que o escolhido seia Ui11 po·
lítico militante. O critério
geop.:r)l.f:ico, no entemJ.er do
m::n-ech�1 Castelo Branco,
n1ío porte ser .cs·quecido. ;em
um:i eleição indii:éta. Como.
o ministro da Guerra é gau·
cho. "o vice não pode ser

0.'0 Rio Grande do Sul, mas
de Minas p�u:a cima".
No curso da conversa do'

senador Kl'ie!1:?T com o pre­
side�lte. examinql'am·se, ·es.

peculativamcntc_ os nomes

mais em ,evidencÍll para vi·
ce. O ministro P�dro Aleixo
ô emba&ador :aiIac Pinto �

II

I

foram os nomes ITlil1elros
f()cr.'-':{,f!°'os. fi!) _". N rde"te,
s'" "e 1',JÜ1.l nu, gon�ruador
JoàÜl Agripin6, ola Paraíba,

� das soluções preferi,..
das pelo presidente.
O ministro Costa e Silva

e'ltá

do T.R.E.
'.

. A liüme!1a:jem;'�"êonsfo\l' de
U11il jantar na Clmrrascal�ia
Lil1dacap, ocasião em que o

des. Adão Bernar-lc'l foi

",'ind!tdo 'por" um funcioná·
dn d� Ju;;tiça �leitoral. _No
mesmo diá; peÚ.;; i:minhã,

'

os

func.ion.#ios qü T.R.E., e 'ps
.

' .

�

.. ,�,.,,;; ;1so·es"'·ores para - não
se en:!:).l°r )lA \":'oio a ne·

nhuma aS]Jil'fli'ã1:l á vice··

IIresidenCía, deix::mdo, o
.

pt:o.
< '!>t�hia para -ser resoh�do rio
,; a)H.bito d'1 ARENA. TJma

inteTIueta�ião malicÍosa, coi.
rente nàs ·areas mais llró­
ximas ao general Costa e

Silva, atribUla a iniciativa
do pi'esidel1té em encami,·
nhar as articulações para •
escolha do vice, _ ao rec'cio
de que se pudese 'impor;
inesperadamei1te; uma cano

rJifl.ll.�'ua hostil� cortando os

frageis
.

laços Que hoje li·
'Tlim o d.iso'ositivo governis.
ta ao ministro c�ndidato.

.! CPCAIf EM MAFRA

Es:r·A'··";·'·:�·f-
..

D�·'·
';.'
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O HAIS:'ANtIGO DIAIUO DE SAlTA CATARINA '

.
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Florianópolis, (Qua:rta-j'eir3), 27 «!e Abt� '.te .1�6
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DER Agora é Subordinado
ao Executivo

, Por ato do governador Ivo Silveira, b Departa­
mento de Estradas de Rodagem passou" subordnar­
se diretamente à Chefie ôo Poder Executivo. Ao (lar
uma maior autonomia ao' DF.R, I) g.rvernador do Esta­
do revelou o sentido prioritário que empresta ao setor

rodoviário, como.bem acentuou em re�ã�' no palá­
cio da Agronômica, há dias realizada, determinando
agressividade aos órgãos mais responsáveis pelo seu

encaminhamento. .

Após as persistentss chuvas/ que castigaram o Es­

tado de Snata Catarina, o governador - mostrou real
desejo de que se recuperassem dê. imediato as nossas
estradas e, ao mesmo tempo,' em contactó in�ntido
com o PLAMEG, colocou-se a par dos planos Com �&..
tas a ativar programas de rodovíação daquele .dinâmi­
co organismo governamental.

. Segurança Inspeciona ,

Nôvo rot�iro de viagem d� inspeção acaba de ser

dstribuido pela Assessoria de Relações Públicas da
Secretaria de Segurança.

. /.. _.,'.

.

O General Vieira da ROSfl estará dia 2 cj.� maio
em !mbituba; Laguna;' Tubarãô .e' Criciurna,

. ,

Dia 3 em Araranguá e dia -4 em Ôtleaes. .. .
.

.

Depois de inspecionar as D�leg�çi�' g,e Pqlícia, 'o
Secretário da Segurança; Pública fatá

t

pt�q�éÍ�en- .

tos através da imprensa sôbre a copsti"u�ãQ:tta�'aR-iO·l.
ii> • ;.

f_'

Freira Não Sai
Contra Carestia

RIO, 26 (OE)· - Hoje na Guanabara tls donas de
casas'se reunirão no clube Monte Líbano para' deba­
ter os últimos detalhes da Marcha da Fainília

.

com

�eus contrÇi a Carestia que será �ealit�� :nq p�óXimo
dia 29.

.

.

'.

'A respeito .do movimento o Cardeal n. Jaime de
Ba.rros Câmara, afirmou qtÍe as ,FrFüras é religiosa�
deverão abster-se de p<;trt:ciDar da pé1.sse�ta.

-I

por Ca'sf'?�J"I � re 'l� n C� nnidi!fo
k

B� '.SEJ". '')(-j (OE) - Cf"Cn!')S 'JqIWco-s li�·:J.;jos
a ��rr::s:d:fc'" çla Repúblioa i'ev",ln'ra'11 que 'o presiden­
te C::'s \]0 Bnmco antes de e!':'b2l"car para Belo Hb­
r:7(int.e cli"se ao :�li.nistro da s'aúcte qU� a candidatura
Co.sta e Silva é fato consumado e, Q�e como tal, deve
ser aceittt� inclusive pelo qüe evidencia união na maio­
ria das forcas armadas e a tendência política :revelada
pelas consultas realizadas' com base na ARENA.

';i

." �"- "?
'. ;'; ��

C t·,· O'
•

, OS a e o �"nmelrO
I'·

,

I'
aproo. dt;ndo, a, convocação

v'adâ ·pela Casa.
I

. ,COMEl\'lORJiÇÕES
Por ini(\iativa do sr. Jef·

ferson de Aguiar (ARENA
do Espírito Santo), 110 ex·

pediente da sessã� do dia

29 do corrente será dedi·

cado ás comemorações do

Dia elo ,Trabalho. A Mes.a,
na forma do requerimento,
de�;i!"nará os oradores da

RIO, 26 (OE)' - 0- Senador Daniel Kr1i.gger já
tem a resposta' de 18 governad()res e 18 presidentes de
diretórios regionai.� da Arena sôbr� 8. escolha do ean­

ch��;-" , __ln 1�l"l'+;rl") à Pres;dência da ReDública.

r.,' .,,! i�rJ,;i;,�.c;·�:�; tcaiam unân;';'e;- sôbre ri Ge!le­

ra} <to .. :,;� -

C! S��1v:.�. 1\1Lnlstro dp Gu'.=-rra.
i," Cn,,' I) .c·" Silva' 0" nf)'-'�PS r'aiç cotados são:

BjJac P.jnt?, NeY .Bra�a e' Cordeiro de Fatia.s.
�> i,' :'5

:,

._"; '." � (, .

. y

:J:'

. No fea r�' O t5peefro' é a ,Fome
juIzes daquela Côrte agra·
ci",rllnl o h,nle'1"I,�eado com

I' RIO, �6 (OE)·� P gove.I'l1adç)I- do e�.ar�; cote)..
,raliosa recordação.

. il,�l
.

Yrgíro Távs;ra; ql�ie ei?tá. ne;sta' c,?-pital desde. on�

Em virtude do seh afasta. tenl, p�ta' t�ntar:a liber��ão "..dê: vérbas)d�stítlaldas... as
. mento. ãssumiu a Presidên. obras. çle emergência de seu Estado; dissf:!" a imptensa
cia ,do; Tribuna� ;Regio,na,l;' que á fome já é problel!la muito �él'Íc> éJD ..v��io�. hiu-.
Eleitoral. de Santa :Catarina nicípios Cearenses; atingidos' peJa lqnga, estiagem.'Ré:'
o desembarg:ad:ôf Vito� Li,' I

velou qu� tentará obter junto �o l1},ini·stro Üâ F1;li�nda.
ma ;'. . o di�heiro prometido há dJas pelp pr�sidente;' éÜ:(' re;'-"

pública:, c�u�mJdo de sua ;visita ,á Fortaleza. '.
! J',' �- \.

" ,

\ "-:' !

'i:

co que examinará ',a ,maté�
. ria, dev.endo ,o rela:_tor apre·;
sentar seu parecer· amanhã ..

ENERGIA DEPõE .,

o ministro Mario Tdbau,
,
da.s· Minas e Eneq,ria, co'm.
Jl":recel.'á a.manhã,� á tarde,
ao Se11fHlo, par'l falar sôbl'e
o apróveitamt'nto �lo el1xo­

','.... nos .I'e<;i.Juü!" llí ritoso
da;,; n!iJ.ll.1,S Lte (!lU' ãu, ate!!·

Am'8(icano Diz Que Russo
NãoConhece Espaco

.

. .

NOVA YpRk, 26 (OE) - Os L'üsmOnqutas russos

nunca voaraUl ao espaço cósmico, afirmou o jornaUstà
Norté Americemo, Llord ,Mallan; que RCUSq a URSS
de jamais ter enviado qualquer cosmônauta ao eSPa<:,o.
Para apoiar sua tese, o articulista p'J,'étende

.

possuir
provas técniéa!" e clentificas, para demonstrar. que
nenh .. m' engenho e.spacial "habitado;' sovi�iíQO foi· co­
locado em órbita: Em, novembro de 1965, Mallan já
provocélra sens"e'::;o ao afirmar que � "sai.da fio�.espa­
ço" do COSmnYJ8uta sovietico Alexei Leonov, não .passa-

.

va de uma "Mistificação". Agora o' jor:nalistll 1á não

ataca Leonov, mas, volta a carga cont.r� as rni�t�ficà­
ções sovieticas em materia espacial, n�rjla sér,e' de ar­

tigos public'1çlo1' pel:'! rpvista "Ciên:cia e Mechiftica, a

venda nos Estados Unidos.
'

o presidente do Plano do Carvão Naci
Lauro C�a Campos �stará. _�a próxima se��
no rnunícípio de Mafra, ocasiao em que rnantta.
portantes contactos com autoridades catarille��
oportunidade, o presidente da CPCAN entl'e

�.
\ CE'LESC" Ii

- -r ,

1
gaN

C�l'S05 a ; ." , r..a ap lca;ao na Iin la de di';
çao de energia elétrica do .Tronco Norte de S
tarina. au\

.

,

•

•

t I u
civil. ara vic

.mpr
au

s quer m
lari

Continuam na ,e;:;taca zero os enten­

dimentos dos proprietários das empresas
de ônibus com à Prefeito Acacio Santia­

g�' com vistas? novos' aumentos das pas

sagens dos coletivos desta Capital. Fon­
te ligada. ao Prefeito informou à repor':'

.

· tagem que existe decreto pela quaLm:a-'
téria desta natureza é de competência
única da SUNAB, razão pela qual até o

momento nenhuma pos'ção tomou Q che

fe do Executivo florianopolitano com re

lação _ao assunto. Informou também que

i
I 16

.

·1.fI'�
�

o Departamento, Federal de Segu-
·

rança Pública - divulga o "Estado de
São Paulo", edicâo de 19-4-1966, �'. em

atendimento �o' Instituto Brasileir0 de

Geografia e Esta'istica, fiscalizará os es­

tàbelecimentos de diversões que' sone­

g� a taxa de 10% . sôbre, o valor do

irigresso, que 'se destina ao IBGE. .

..

. A fisc!alização, que atingir.á todo o

Estado, será estendida aos salões de bai .

le, parques de diversões, boliches e tea­
troS. A· medida foi tomada porque mui­
tos cinemas revendem ingressos já utili­
lizados em outras sessões, estabelecendo
a pr5.tica criminosa do rodízio nos ingres
sos, utilizando-os mais de uma vez, fa-
7r.]�;iO C0m que voltem do porteiro à bi.

l�êter�_, para serem novamente vendi­

qos.

De acôrdo com a legislação em vi�

a

sómente . após a i:'nterprctação do
será d ida uma solução às reivin�
dos empresários.

.

Será hoje -.10. h�ras. às sole .2
d� entrega do premlO ms�ltuido]l!'
feitura Municipal ao prlmeiro c

da Turma "OSCAR", da Escola
prendizes de Marirt'heiros. O
Acacio Santiago estará presente'
atendendo convite forrnulad., pel�
mandante daquela Escola,

gor, os ingressos dos cinemas e

lugares de diversões que ofere
táculos ou qualquer outra' form
versão corÍl entrada paga, estão
a um sêlo especial -- S�lo de ·Es
,..:_ estabelecido na forrr.::: dos COI

firrÍlados entre União, Estados e

pios. A importância corresponden
sêlo está incluída no prêço de ca

gre'sso, e é paga pelo público TI
tador. A arrecadação da.í prov
constitui os fundos principais por
correm tÔdas as despesas efetua
os levantamentos de estatistica gen
lizados nos municípios bras!1eiro\
cialmente da estatística relaciona' e
a organização de Segurança Naci

Em Santa Catarina, idênticilí
didas. estão s�do posta� em pra
través de rigorosa fiscalização jl{Il
do pessoal do IBGE.

serem realizados naquela cidade,
�

,
.

,

a 14 de outubro do ano próximo',n
1'0.

o 'sr. Renato Righetto, muito
cido de todos os desportistas b�'asil
especialmente dos catarinenses,
da êste ano estêve enmrestaIido o

tígio de sua presença, �omo juiz �

quete, nos 60S. Jogos-Abertos, re

el�1 'Brusquê, Yd�veí·á c11egar na
.

de Joacaba no
;dia 30 dê maio pI t

vindou;o, já com· todos os estudo,
jetos pront'os;. 'i

"

D,om·icilio· :impede· Kru ..

�.: �t i to stá cota
.

"

RIO, 26 (OE) ::_. O s·r.�· :Abi;eu Sbdré,' l'into., Fa,�i� Lin./ll'. �a�tao Viiligal:tmmembro da Comissão Executiva da bel't Levy e o «:lo'mnllstro paUlo. .

ARÊNA l1aulista, manteve, na tarde de ho. � Assinillou; ainda, que. o ex·pr

�Slje, demorada entrevista com o ministro ,J��i,O ·Qq..âdros e�tá infh�indo, .in3S
•

Men}" de �á, da �ustiça,1 deb�t�ndo, parti· laçi'ies da, suc�ssãQ (não inforJIlOUA UXl

cularmenf�. o processo sucess6'rio de Sã:ó v'ór: de quelu'), e que. o g·overnadot. a�

Paulo, a' ,organização da ARENA e os cri. d'e Barros vem se mostrando ]!lal' .�a
térios a serem adotados na instalacão dos cupado com a Guanabara,' Estado.
Diretórios' Municipais.

>

qual parece ter transferido �CUS
ses politicos. l

em
. .

t

Quanto à organizacão dos'
'.

-.

, delImUnICIpais, o sr. 'Ab;reu Sodl'C
'd

tender que os critérios estabeleCI
. tre ele e (J.ministro da Justiça se

.

na proporcionalidade de r�presell�
, .lítica dos antigos partidos que eri
agrupam na ARENA. Disse qUe S

I' eJ'c <

um esforço no se,ntido de proPo D (lo
'

aparecimento de novas lideral1&a5
nicípios.

' ..

'-

.

O sr., Renato Riguetto, proclamado
h�s Olimpíadas de Tóquio o juiz 111". 1

e1ü; b�\sque{ebol, tendo recebido expres­

i{t'a w�<i<llb.a de 01!ro pela sua atuação
chrri9_ Juiz da. partida entre os EE.UU. e

Rús'�ia, e" também c'Onsagrado arquiteto,
de, f<una

.

internacional, e.stando atual­
rÍ1ente condn.iindo três gi�á'sios cobertos

·

I I" f
)

na. ugos aVIa;, o -ereceu os seus, présti-
111:OS, rlluA .elevado ges10 .de eava1heiris­
mo ;e

.. de desportista, para prbjetar, gra­
tuitarJ;len:t�, b futuro estádio da cidade
de J�açaba, onde serão

.

realizados os

80S. Jogos-Abertos dé Santa Catarina, Li

A said:t, informou que, sobre a· suces·

si!) paulista, �.penas foram lembrados

alg-wls nomes. Dizendo que, pessoalmen·
tê, era contra a modificação da Lei "

de

Domicilio Eleitoral, lembrou que o gen.
Kruel não pode ser candidato, pelo menos

do ponto de vista legal, e que, portanto,
sua' candidatura não existe. Ente-hde que
os nomes mais cotados, no atual quadro
politico paulista, para suceder ao sr. Ade­

!!lar de Barros, são Os dos srs. Carvalho
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